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cooperativa de Profissionais em Atençã9 i c-!"nç", ao Adolescente e à
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Família

a

I - TNTRODUçÃo

ACOPROCAF-CoopêrativadeProfissionaisemAtent'oàCriang'.AdolesenteeFamília'
tundada em abril de 1995, é b-"ü p"t assoOaOos Oás ársas de educat'o, direito, saúde'

;;õ-.*i"úiãúrrradores oe suporte administrativo e de inbrmática.

Estes profissionais tÍouxeram paÍa a empÍêsa.Toperaüva sua erperiência em tnabalhos de

cunho social no Estado de São Paulo e no Município'

A COPROCAF, inserindese na conoepgão inovadona da Gonstituigáo Federal de 1'988' que

Lr"ná " ó"'e'nüa doe oiáit*lrnàámentaas da pessoa humana, em eepecia! da

criança, do adolescent"-ã-oã prot"ção à famÍtia, viu a necessidade de .se dedicar a

trabalhos que garantam ot".ãé1t""'Por este motivo, deu ênÍase à elaboração de projeto

de trabalho na área oa criããá,'aJorescente e família respaldada nos. aÍtigo§ 226 e 27 da

rebrida Constituiio *rp]ã'rtntada no Estatuto da Criania e do Adolescenle' Lei 8'069 de

rsa"jrrtoaet.ógo-queoiJpoeóbreaproteçãointegral àoiançae8oadolescente.

No nosso êntendimento o Estatuto da criança e do Adolescente - ECA, signifca avanço na

forma de tratar crianças e adolescentes como sujeitos de dil€itos êm fase peculiar de

desenvotúmento, implicatã--ãiãti-i--Oã prote,Éo integnal, e propõe a tlseção !1
sociedade civit na oi""u""ãã, Jã"ao 

" 
controte t ás políticas de atendimento. Enquanto lei

õ;-rü"ç5j;.pe«:iar inOiãi n-**"úrá" de ordenamento e rêordenamento institrrcional

reúerendando a aescentra-rizaêo pot6co-aOministratirra, que só sêÉ consolidede oom a

efetiva munici palvlláo. o muniiipio toma.se_ qpaço privilegiado p-aÍa pÍopor polítlqs

púbticas que gaÍanram 
" 

ãOáàã"iã?á úq4"eag, Éojá, ai administrações municipais ainda

têm apenas o caÉter"rpf'airJàã ãénàas,'Oeixanâo de ser o órgáo centralizador deste

atendimento

Portanto, é no âmbito da municipalidade que notemos a importância da descantnalização

polítieadministrativa, poi 
-vivármos 

coiidianamente neste e§paço comunitário. A

;;iápdir"6 possioirita" e ãiú" ,r" ,"ior pailicipaÉo da população. As interações

pessoais passam a ser r"iútoii.as Jtiversincà0ry .'Oi Conselhos de Direitos Municipais

da criança e do Adolescente estabelecem-se como órgãos deliberaüv.os e controladores das

acões, e não meramente ;;"rltifi i integrativos, pois em sua pÉtica social têm poder de

;ãHd;;;Gtã; ótíü. g nã"t" co'ite*to quà os Conselhos Tutelares são criados e

ffiilúi;;, ;aiertariánOJígigante partidpação'da comunidade no pÍooesso de resgate da

cidadania de oianças " "oórã"iànteé 
e reirrésentam espaço de proteção e garantia dos

ãiãto" protagonizados pela Lei no âmbito municipal'

1
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Rua Libelo Badaró ,374 - 90 andar - q- 9O2
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É nesse espaço c,ltural que os profissionais da COPROCAF se inserem no município dg 9Êo
paulo, como um dos 

"r"".,tóÉ 
do pROASF - progra_ma de orientação e.Apoio sócio

Familiar, programa 
""t" 

â"fiúáào e aprovado pelo Conselho Municipal dê Dirêitos da

Crtança e 
'ao Áaoescent", ã, ôin"r"reiiotss e pübticado no Diário Ofcial do Município de

2Slabil/gs.

Este programa têm como órgáo opelacionalizador. o.centm dg Apoio social e Atendimento -

õÃgi,lãoiàoo pera prrréÉ.ereÉ1uá Municipal de São Paulo. Nesie período o CASA

rEaa#, àaúi"t ãáiaçoes para eúativa implEmsntaÉo do PROASF'

Neste trabatho, compreendemos que na área da infância e iuventude $ pyltas prcduÉes

ieOricas quafitâOas. nssim, nó d15poros a co. ntribuir na divulgação das informações e na

àãõr"çãõ-.r"tiva dos 
"gãnÉã 

-úhas 
envolvidoe, entgndêndo sêrem estias premissas

fundamãntais para a concretizaçáo da cidadania'

vale dizêr que eEte PROASF foi endossado pelo Ministério Público do Estado de são Paulo

ao ter reconheciOo, em inqúrità civil, estar cancúerizada a ofensa aoa dinltoe da crianca

e do adotescente rctacioãiàa ao nao oúerccimento de uma Fo!ftica pública eflcaz de

aEndimento conforme Oüpo*o no gstatuto da Crianga e q9.Adolesqnb' A condusão

desse inquérito motivou os promotores a promover ação ávil pÚblica visendo-a eÉtivaÇão de

,, p."sãrtoe atendime-n[ó nós motoei da lEi' com prtocupação fe-afo emergenclal

as ària-nças ê adotêscentêa em situaçâo de risco pessoal 3 social, bem Gomo auaa

Íamílias,iondenando o município a implementar em nownta dias o PROASF tel como

"p-*O'o 
pelo CIÚDGA sob pena de imposiçlo de multa diária'

2
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à Família

II - Íf,ETODOLOGIA

o Prcjeto de Assassoria aos con§êlho§ TutelaÍ€s constitui paÍte int€grante do PROASF'

Neste tnabalho adotamo§ a organizaso existente dos conselhos Tutêlares da cidade de são

Éáúro oirioioos em quato Núcleos Regioneis, que são:

Gentrir-oeete: Butantã, Pinheiros e Sé;

Lesb: Guaianazes, ttaquera, Moóca, PEnha, São Mabus' São Miguel eMla PrudentE;

ffãrei É.Sr*irOô O, f-ap", Santiana/Tuc,ruvi e Mb Guilherme,,a Maria;

ili;c"rÉ úrú, c"p"ráãLê-o"o*, lpiranga, perus/pirituba, sarúo Amaro e Mla Mariana.

A equipe de profssionais do Projeto de Assessoria aos consalhos Tutelares é furmada por

ix ;d;Glfi, ú e""i"t"nto §úais, (X Educadores e O4 Psicólogos, compondo 04

equipes interdisciplinare", il;prá Aqá nUge.o Regional' lrr!9sgm t"f$q: equipe dêste

õülííóc-ôúáoor"r áJ'inÃ,í-s*r"tari" executiva, 01 secretária Atendente e 0'l

Coordenadora Técrica.

o Projeto, nesta Íasê, teve como objetivos apresentagáo desÊa Assessoria e início de

levantramento de dados irnto À ãà" ionselho Tutelar, ó que 19i realizado nos meses de:

Dezembro/95 e Janeiro/96.

A dinâmica escolhi«la para cumprir esta áapa bi a de enürEüstas paÍticipatives que

contemplaram ,r" -n"trftã-õi,rtio. Êtt"ndeu-se esta opoÍtunidade como aproximação

inicial da realidade 
"m 

à,F'-cottter,to "ettt, 
prestados os serviços. Em média bram

realizadas duas reuniões com cada Gonselho Tutelar'

uülizamos como instrumento psra a coleta de dadoe um roteiro que abrangeu o§ s€guint€§

aspec{os rBferentes "or'ffr"ú*, 
1oár,tmc"6o, composrÉo, pÍocediÍnentos úilizados'

""ãàà-tl=eo 
da demanda e tipo de assessoÍia necessária'

A sistematizaso destes dados íoi associada com alguns indicadores !e PesQuisas que nos

;'r"d.d";-r'; subsídios para as tendências apresentadas neste relatório.

Temos de ressaltar, poÉm, que há no Brasil graves difculdades com ralat'o a.dados

estatísticos de furma geral. Asbndusões que ap-rgsêntamo§ mais adiante são calcadas em

dados oriundos de tuntes oÍi"1"É, ,"J qu", 
'aevido 

a critérios de procedimentos de registro e

õÀt.É" inOiuioualÉados ãesúã mesmas fontes, poderão ser @ntrastantes' divergentes e

até desatualizaoos, o que ogã 6 ;"*"" controle. No entanto, optamo§ peh validade dos

dados mais atualizados.

3
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ilt - o uuttlcíPlo DE sÂo Pluuo

Num primeiro olhar sobre o município de São Paulo é interêssante reconstituir, ainda que

Orevemente, o histórico de seu crescimEnto e sua condigão fundamental de 'ponto

áir"tégi".f. Pgrcebemos que no período de 1920 a 1990 e cidadê apresenta um crescimento

ããr"s.áfi"" de S80.000'habúntes pana 11.380.300, signifcando uma. di6rança de

ii.ãiõ.i4ó; denotando canac{erísticas úrticutares, conbrme as mudanças de sua vocação

econOmica. Ela desenvolveu-se a partii de entro de negócios agrícolas para polo indusÚial'

óà"Uaf, banério, imobilÉrio e dá pÍestação de serviços, entremeado por variáveis como:

- ligação ao porto de Santos;

-concessões a companhias privadas estmngeiras para explgrafo.de serviços de infra-

estrúura na cidade, sem compromisso mais ámpb com a qualidade deste crescimento:

- instalafo de indústrias; e

- intênsa imigração e migrat'o de trabalhadores.

Tudo isso Íesultou na conseqüente elpansão horizontal da cidade, com ausência de

planejamento gorern"r"nt"l, aliado ao iato de- que o padÉo. de ocupação da cidede

ãÉpolràtà um-a estratfuia àà maxima acumulafro'capitralista. e de especulaçáo imobiliária'

viabilizando o assêntemento ds amplos contingántes populacionais 6m lotê€Ínênto§ muitas

vezes clandestinoe. Assscentise a'isto o fato ãe que êia elpansáo não veio acompanhada

àil"*úriâ ampliaÉo da rede de serviços dà intra-estrutuna básica, como esgotos'

ãne6ia elétrica e transtortes coletivos entreôúros contribuindo para a má qualidade de vida

da população.

Gabe ressaltar, ainda, que tal elgansáo se deu com absolúo desrespeito ao meio ambiente'

"rÃ- 
pro*ú Oe putÉnaçaorcánafzação dos ric, Celo envr.o de. !{titos domástico e

indr"úã ã àoresÉito àa'Àr€as verdás, aliados ao eumênto da poluição, em decorÍÊncia

também do uso 
"r.a"oú-0" 

veícuios, movidos a combustíveis poluentes e à

despreocupagão com a recidagem do lixo.

Nas últimas décadas, houvla um ÍBtrocesso na qualidade do nível de vida.

A decada de 80 bi crrarnr«b de 'a década mals que perdlda", um Petl+o de acelerada

erársao socio+corünrce úra parceta signifcativá da população paulistana. Salários e

empÍBgos entraram ". 
áó. ctréóanOo adinício dos anos 90 com grande contingente da

,áã Oã obra à margem do;Aró prodúivo. Em cons€qüência, parcelas consideráveis da

poprfaÉo * desb&m e ná u.a diminuit'o perver§a da sêgregaÉo sócio-espacial'

segundo o documento são Pauto: crise e mudança, entrre 1977 e 1987, ocoÍrê um aumento

significativo da Pobreza.

e.
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Essa nova dinâmica de ocupação do espaço tem suas razões:

- o empobrecimento das regi6es mais cenüais, sêm que a periêria Çeixe de abrigar

predominantemênte os coriünçntes dos mais pobl$, mostrendo a dispersáo dessas

camadas pêlos oúros espaços da cidade;

- Maior parcEla de pobÍBs tomou o rumo das resiõês mais cêntrais. Os üabalhadoÍês Pqbr€s

encontraram OmqiUaOes cada vez maiores eÍnsê fr«ar nos bainos da peribria, podendose

dizer que 6lam o<Pulsos;

- Houve a valorizafo cÍescente das áreas periÉricas, em decoÍÍência das melhorias

urbanas, o que tomou mais difrcil a aquisiÉo dos lotes;

- Recessões econômicas, e a queda dos salários, trouxeram a impossibilidade de compra de

tenenos, de material de construt'o e de pagamento de aluguel;

- As longas distâncias a sêÍBm perconidas, a precariedade dos trensportes coletivos ê o 3êu

custo elEvado.

- por se esconderem affis de sublocagões, os coÍtiços são mais diÍícEis de mensurar do que

as favelas. Em 1975 ünham 55,4.932 monadores (9% tta popuht'o da cidade) oopavam
20.596 habitâçô€§ (26,9 pessoas por imóvel) ou 125.635 famílias; naquele mesmo ano a

poputaçáo favêhda'era àe2,2% do total da cidade concentnados na zone sul e extÍ€mo

leste e, mais Í€centemente, na zona norte.

Em 1980 pasEam a rêpÍ€§êntsr 18% da população, com í,7 milhão de habtteltes e, em 1987'

""rca 
ae'3 milhôes. Esta ocupação do espaço não é o<cepcional ou hansitória, resi&m no

mesmo local há mais de 20 ano§, várias famílias.

Somando a poputação das Íawlas, a doc cortlgoo, doc lobamento8 Glandesün6 ê

imóveis inegutáte3 brcmoo 7,7 milhões em sltuação itrcgular' 65% dos ll milhõês que

viviam em 5ão Paulo em í990. Esta situação iregular Íepresenta, acima de tudo, um

campo de exercício de Poder.

A pobreza e a carência social são Prooessos qrmulativos: ondê se Goncêntra a população

de menor poder aquisiüvo é onde exisb a malor demanda de seruiçc públicc e infra'

estrutura.

t

c
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A precariedade dêstes serviços de magna importância é designada'espoliaçáo urbana-' A
pobuhção pobÍê da cidade de São Paulo demonstra este Ênômeno, uma v€z que a
àidtfOu'içao'destes ÍBcuÍsos é inversamente proporcional 'a demanda. lndicadoÍes da

prccarletáOe das oondi@s de vida são: alto nlrcl Oe eldusão de oianças € i61r€rc da

educação de í9 Grau e a mortalidade infarÍil.

o caÉter seletivo, a qualidade de ensino, os Éssimos equipamentos e os modelos

pedagógicos tnadicionais e autoritários da escola pública são íatores Msicos no prooesso de

àeseãrrotvtmento pessod e social das crianças e jolens de bab€ ronda'

O mais rê@nte estudo realizado no município é o Mapa da Exdusáo, Éito pelo Núcleo de

S"gúriO"Oe Social da PUC - SP em 't995, de onde extraímo§ o§ seguintes indicadores:

í. População totaL 9.519.579 hebitrntes;

2. Défcit de vagas no 'l! Grau 102.733

3. Chefes de famflias analfabetos: 241-796;

4. Famílias ctrefadas Por mulhere§: 528.732:

5. Número de pessoas que habitam em condições preérias: 732'874;

6. Número de domicílios com aoesso preoárb a esgoto:'%142:

7. Número de pessoas que ficam sêm aoesso à sEúde Msica: 1'66E'100;

8. Número de pessoas com mais de 70 arps: 2§-230i

9. Número de homicídios de jovens entlê 15 a 24 anos em 1994: 1.Eô3 (102'5E);

íO.Defcit de creches: 3.456 para atender 900.000 cÍienças'

Ressaltamos que oom rehção ao total da população do município encontÍamos tÉs
diferentes números:

- Documento são Pauto: crise e mudança: 1 1.380.300;

- Mapa da exclusão: 9.519.589;

- IBGE: estimativa 194.9.931.038.

É interessante ressaltar que o IBGE quando apresenta a populafo_de São Paulo com

ír.ãàó.gOO habitantes, feiãnOã em coirsideraçáo as mesmas prcpoções para o final do

século, diz que a cidade contrÉ com 13.083.470 pessoas'

oRelatôrio copRocAF / GT - PROASF - AssessoÍiíl ao6 consêtlG Tutebrea - Março86
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Os dados do IPEA revelam que a propoção da indBência no Brasal é mals signlftcaüva
pare o grupo infanto juvenll. Os 15 milhões de indigentes inÍanto jwenis ÍepÍ€santam
praücamente a máade do total de indiçntes brasilEiroe.

Destes 3,3 m1hões de oianças e adolescentes indigentes que fazem Parte de famÍlias

chefiadas por mulheres. De cada quatro brasileiros indigentes mênoÍ€s de 18 anos' um

encontra-sê nesse üpo de oryanização Íamiliar'

No grupo infanto-juvenil, aponta-sê que a incidência de indigentes em famílias chefiadas por

mufieràs, tgnde â eb\rer-sê com a idade. A prcpoção de adobscentes em situação de
indigência entrc os ',5 e 17 anos, em famílias chefadas por mulherês ch9ga." 28%' caindo
parã ZgW no segmento de I a 14 anos, e ga,6 2çyo no de 0 a 6 enos. Os dados do IPEA

àpontam também que o Ênômeno de chefia Êminina é essencialmente urbano.

DADOS DA ONU TNDICATUI OUE AS IULHERES SÃO:
íl% da população mundlal,
responsáveis por 6O!6 das honae de trabalho no mundo,
mas rccebem í0% da runda mundial,
e detém í% da propriedade.

ESTES DADOS NOS UOSTRÂiI OUE A POBREJZA SE TANIFESTA COT TAOR
INTENSIDADE ENIRE AS UULHERES.

Dos 31.679.096 indigentes no país, segundo dados do IPEA de 1990, 6,72Yo são do Estado

de São Paulo.

Em 1.9E9, o Estedo de São Paulo ena compando à Costa Rica. A prevalência de íBteÍdo de

cÍescimênto na primeira infáncia êra 5,6%.

O município de São Paulo, segundo os dados do IPEA, possui2M.O22 famÍlias indigentes.

7

Números
162.257
73.761

71.665
í 6.832

Indigência infanto-iuveni! no município de São Paulo

Faixa etária % indigentes em relação ao total de menores de 18 anos
Oa17
0a6
7 a'14

15a17

4,30
5,í
4,1
2,9
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São consideradas lndigentes as ÍamÍlias cuia rênda Íamiliar conlsponde, no máximo'
ao yalor de aquisiçáo de uma cesta báslca de allmentoe que aúendam oo
ruquerimentoo recomendadoe pela FAO/OMSIONU, para a famllia como um todo.

Vale ressaltar que os estudos do IPEA têm como Énte de dados brüos: Fundação IBGE -
Pesquisa Nacional por amostna de domicílios, 1.990 ê Censos demogÉficos de í.980 a
1.991. AcÍeditamos que hoje estes números sejam bem maiores, considelando o desemprego
conjuntunal e estrúural.
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tv- cottcl-usÔes

O quadrc «te reÉÉncia aplicado à análiss do levantamento quE frzemos neete trabalho

objáivou, basicamenê, os espectos da política inoradora no tnab com crianças e
adôbscentes introduzida p€lo Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA

Entendemos que a falta de unibrmklade com rehção aoe dadoe é mais um dos dilicultadores
no estabelecimento de políticas públicas de atendimento-

Em linhas gerais, os dado6 apresêntados reúerentês ao município demonstnam a
plecariedade de condição de vida de grande parcala da população inÍanto juvenil, que

constitui o foco de trabalho dos Conselhos TúelaÍês.

No que se reÊre à situat'o dos Conselhos TutelaÍe§ podemos, dc maneira ampla, reÊrendar
as irincipais condusões apresentadas pelo Relatório LADES - Conselhos Tutehres -
janeirc/96, em sua análise preliminar.

Gom e6ito, os Conselhos Tutelares do Município de São Paulo carecem de infra€strutura
para desempenher adequademênte as suas funções nos s€guiflb§ aspêdo§:

- Íalta de pessoal administr:ativo e de viaturas paÍa seus deslocamentos;

- restriçáo ao uso ou falta de teleône;

- os locais onde estão instalados não são adequados, a maioria não possui visibilidade ao
público a ser atendido e nem espeços r€§êrvados para os atendimentos personalizados

com a devida garanüa de privacidade;

- dificuldades de obtenSo de material de escritorio, indusive reposiÉo;

- ausência de capacitat'o continuada.

Estas condições tornem anvüvd o cumprimento das atribuiçÕes dos Conselhos TutelarBs,

@nsoante p-revlstas Íp rligp 136 do Estatuto da Criança e do Adolescente. Contudo os

consalheiros tutelares dr od!ô de São Paulo rêsistem heroicamente em sêu tnebalho diáÍio.

É interessante observar qrr o conjunto de conselheiros tutelares do município de São Paulo

apresênta rica pluralictrade om Bua oomposição, tanto no aspecto da Escolaridade e profissão

quanto dos sêgmentos sociais em que atuam'

No que se rebre a escolaridade dos conselheiros, registramos uma ampla variedade indo

desde o primeiro grau incompleto até brmaso universitária em áreas diversas.
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A diversidade tamtÉm está pÍ€sente no aspêcto profssional, onde encontramos educadores,
empresários, metalúrgicos, donas de casa, mêstÍê de obras e estudantes, dentre outÍos.

No que diz respeito aos segmentos sociais deteslamos uma vasta represenüatividade de
oryanizações, dentre as quais destacamos: funcionalismo público; moümentos populares,
coniunto de enüdades religiosas; 6rum da LOAS; 6runs DCA; conselhos de eeola e de
saúde,etc.

Este registro aponta a vEracidade da afirmaçáo de que o Conselho Tutelar constitui-se numa
instância que permite a erfeüva paÍticipação da sociedade, refurçando assim seu caÉter plunal

e democrático, integrando os sêtores gue compõê a rede social.

Passados sete anos desde a promulgação da Constitui$o Fedenal de 1.988 e cinco anos de
vigência do Estrtuto da Criança e do Adolescente, deparamo-nos oom um quadro bastente
desolador no gue se reÊre ao atendimento dos direitos da criang e do adolescenE. Apesar
de haver, em alguns s€gmentos mais esclarecidos da sociedade, a compreensão el€ta da
plenitude da mudança flosofica imprimida pela Carta Magna e pelo Estatuto da Criança e do
Adolescente ao atendimento das garantias fundamentais, existe, por outro lado,
desconhecimento e, pior ainda, desinteÍesse em aplicar, na pÉtica, as inovações
preconizadas.

Não é sem motivo, que o Conselho Tutelar, órgão oiado pela bgislação Êderal para zelar,
em nome da sociedade e denho do âmbito municipal, pelo cumprimento dos direitos da
criança e do adolescente, encontÍra toda estÉie de dificuldades e impossibilidades no
encaminhamerÍo a enüdades de atendimento de sua demanda .

Encontnamos, por outlo lado, menor atenção de 'mobltizaçâo da opinião pÚblica no
sentido da indispeneável paÉicipação dos diveros segmeÍrtos da sociedadeo e de
uma tomada de consciência dos direitos da oiança e do adolescente, que constitui uma das
diretrizes da política de atendimento traçadas pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (art.

88 inciso Vl).

Ocone a falta de conhecimento dos direitos da oiança e do adolescente por parte de
segmentos impoÍtantes dos setotBs públicos, das entidades que etuam na áree e
consequentemente, dos proprios beneficiários e de suas famílias.

É sob uma perspecliva mais ampla de políticas públicas de atEndimento que sê coloca a
necessidade de formulaSo de ações articuladas e desburocratizadas, em outras palavras, de
integragão operacional dos órgãos públicos responsáveis por estras políticas'
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Especificamente em relação ao atendimento do adolescente inffior, há a necessidade do

cuirptmento do artigo gá, V ao ECA 'int3gração operacionat de órgãos do JudicÉrio'
Ministário Públlco, Deúen8oria, segurança Pública e Assis6ncia social...'

Vale rcssaÍtar a atribuição do papel do Conselho Tutelar no que diz respeito a

"providenciar a medlda estabelecida peh autoridade judiciária' dentrc as prcvistas no

artigo í0í do ECÀ de I a Vl, para o adoleacente autor de ato infracional'- Por outro
hdõ, combinando c artigoe ú e 95, podemoe rcúorgar como dribuição do Gonselho

Tuteiar, alóm do illnlsúéão Púbtico e do Judlciário, frscalLar o comto deempenho
das entidades, seiam organizagõec Govêmamêntab ou organizaçõec Não

Govemamentais , inclusive aquelas que exêcutam medidas sócio'educativas.

Se o problema de abndimento da atud demanda lndlcada peloe Gonselhos Tublares
parccL ger tão diÍicultado por lnsuflciêncía de rrtaguar66 Ce?c encaminhamentc'
mais grave é a questão do abndimento da crianga e do adolescenb de e na rua '
resultante de famÍlias abandOnadaS - 9uê, pelo noosO Ierrantamento' nem aequeÍ

constitui, salvo erceçõea, demanda configurada doe Conselhoe Tublaree' o que noa

leva a concluir sobrc a magnltude da lesão doo diteitoe mais elementareo da pessoa

humana.

Com eúeito, o sêgmento de oianças e adolescentes de e na rua rêpÍêsênta a parcela do

maior contingente-populacional qG não en@ntra raspaldo de atendimento sociel por paÍte do

Poder Público e parte das entidades conveniadas.

Vale ressaltar que ao longo do ano de 1.995 howe um PÍIrossso !e- extinção_ d9

equipamentos soàais públicos movidos peto govemo do E§ado, conbrme rclatório do IIADES

númep 1, nov/95.

Na verdade, a falla de exeorção de atendimento de políticas públicas na área social, em
quantidade e qualidade adequada à populaçárc das famílias em geral, trouxe, 6gmo

ônseqUência, econtinuaÉ a tàer, o resultado lastimável do crescimento da população das

ruas.

A família, núcleo social que meÍeoe da Constituiçáo Federau8S ampla plotegão, não encontm

na pÉtica do cotidiano o apoio dessas políticas pÚblicas, resultando em abandono dos

cuidados que seriam essenciais para manúent'o da integridade íamiliar, em detrimerúo da

qualidade de seu Íelacionamento ê no cons€qüente descumprimento de sua obrigaÉo psna

com seus filhos.

c:
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Neste contExto, o papel do Consalho Tutelar deve ser refurçado, através de
assessoÍamêntos e capacitação continuada, oomo ÍeEêsêntente que á da sociedade E
elemento da participaçáo da população. Por outÍo lado, seu desempenho, cada vez mais
atuante, teÉ ralação direta com a maior divulgação da importância de suas atribuições e
tamtÉm dos preceitos do Estatuto da Criança e do Adolescente, que determina absoluta
prioridade ao cuidado dos direitos tundamentais de população inÍanto-juvenil.

Portânto, no cenário gue oontomamos, as políticas sociais devem eer promotoras do
desenvolvimerúo social e econômio. Devem ser fucalizadas pela logica dos dieitos
fundamentrais e assim, inverteremos a equagão des compensatórias pelas universalistas - que
respondam aos direitos dos cidadãos - e, êntÍe todos, os mais despossuídos, receberiam
maior aten$o. A formula$o de projetos nesta ótica teria como eDo central a questão da
cidadania, e, construí-los democraticamente, pautados pela busca de maior equidade e
intêgraçõês sociais.

Assim, redimensionaríamos a cidadania e a padicipaÉo social como fatores propulsotes de
transbrmaSo da agenda do desenrolümento e, não mais, e mêros elemEntoe
compensatórios das brças desestrutunadonas do mercado.

O PROASF - PÍograma de Orierúação e Apoio Sócio Famíliar, criado e aprovado pelo
CMDCA/SP, encontra-se em íase inicial de o<ecufo neste município, attavés de um grupo
de sete executoÍes, que honnadamente ormprinam com sêu dewr nessa execugão, cabendo
r$selter que nós da COPROCAF não tumos instalados adequadamente pela municipalidade
até o presente momsnto. O grupo de exeotores recebeu apênas a verba de novembro9S,
reÊrente ao início de implanteção, onerando os trabalhadores oom r€cuÍsos proprios nos
meses de dezembrdgS, janeiro, Évereiro e maÍço de '1.996, reafirmando que nós
trabalhadores sociais, continuamos sendo tratados de brma táo subaltema quanto a
população a que vimos garantir direitos.

Não seria oportuno en@ntrarmos Íespostas a questão: Por que 6mos tratados desta furma,
uma vez quê nossos tnabalhos são de relevância pública na temática oiança e adolescenb,
prioridade absoluta da nação?

O PROASF, enquanto pÍograma, traz, em seu arcabouço teorieprático, a ousadia
necessária para rcmper com as políticas sociais centradas no indivíduo, propondo políücas

voltadas para os micro coletivos, como famílias e comunidades, e deve induir proiáos de
orienta$o sóciofamiliar na saúde, educação, segurança alimentar, geração de empregos,
reforma agÉria e uóana, complementação de renda (bolsa auxílio), uma 'tecnologia'
planejada de distribuição de renda.
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Com seu fuco centrado na família, he\rêrá de qrlminarqsse ciclo evolúivo, uma vez que é a
família a epressão sintética e o ponto de convergência de todas eetas questões.

Neste sentido, a coneta implantação da LOAS - Lei Orgânica de Assistência Social, artigo
2U da constituição Federal, e Lei número 8.742 de 07 de dezembro de 1.993, é de
tundamental importlincia, vez que assêgura a proteção à Íamílh, à matemidade, à inÉncia e
à velhice, além de prognamas de enfientamento à pobreza.

Finalizando, a Justiça da lnfilncia e da Juwntude passa a iulgsr o próprio Estado, quando em

situação inegular por ameeça ou viola$o dos diÍeitos difusoe e oláivo§ de oianças e
adoÉsoentes. Nessa nova ótica, cabe aos juiás julgar náo só os jwens em conf,ito com a
sociedade mas a propria sociedade e o Estado quando em conf,ito oom os dircitos da crianp
e do adolescente.

Neste momento, em que se fala em áica na política, queÍBmos lembrar aqui a Dedaragão
Universal dos Direitos da Crianga e do Adolescente de 1.959 - "A humanidade deve à
crianga aqullo que tiver de melhoÊ.

Como o UNICEF - aoêÍGr de direitos - salientamoe o significado profundo deosa
afirmação guando proclama que as crianças devem eetar entp os primeiroe a se
beneficiarem doo êritoe humanoa, mas dev3m, por outÍo lado, ectar entrc oo úlümc a
serom alcangados peloo Íracassos das geragões adultas.

lsto nos convida a mobilizar o que têmo6 de melhor em nós meamga para fazer da
promoção e da defesa dos direitoc das crianças e doe adolecentes, lpalmente, uma
prioridade na lei e nas situagõea reais do dia a dia.

As crianças e adolescenhs devem ser Íator de união entrc todos os segmentos
sociais, por lsto, como atops neste cenário, nós profissionais da COPROCAF temos
nos inaerido em todos os debabo púbticoe e privadoc onde a prioridade é a quesúão

da criança e do adolgscenb, no8 fóruns municipais de deÍaea de dircitoo da crianga e
do adolescente, da LQAS, CMDCA/SP, Prcfeitura Ítiunicipal de são Paulo, Projeto
Traveesia, Comissão Especial da Criança e do Adolescente - da Câmara iiunicipa! de
São Paulo e demais erecutotts do PROASF.
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v - GoNSTDERAçÕES FINAIS

Diante do apresentado, idenüficamos necessidades de readequações êm no6so Plano de
Trabalho de brma a rasponder as demandas le\rantadas êm no§sa coleta de dados junto aos
Conselhos Tutelares, conforme abairc discriminadas:

. Devolutiva do relatório preliminaÍ a cada Conselho Tutela[

o Paíicipação no Seminário Público que apresentraÉ esta fase de diagnostico e perspec'tivas

futuras necessárias;

. tmplantação e gerenciamento do CDI (Centro de Dados lnformatizados);

o lmplantaçáo de um Sistema de Procedimentos IníormatÊado que permita aos Conselhos
túetareé, CMDCA/SP, PMSP ter inturma@s quantificadas e qualificadas das demandas
atendidas, permitindo assim, que os órgãos competentes tenham melhor dareza para

brmularem e/ou rcadequarem Políücas Públicas na área da lnÍiincia e Juventude;

. Tendo em üsta que a demanda do nosso Íêcorte'cÍianças e adolescsntes de e na rua'
não está em sua totalidade prêssnte nos Conselhos Tutelares ê que os mesmos apontem
diversas temáticas como demanda de assessoria estarêmos trabelhando estas nos
Núcleos Regionais psrtinentes, o que no nosso entendimanto estaÉ auxiliando os
Conselhos Tutelares no alendimento da população prioritrariamente poste no PROASF;

. Através das interfaces do PROASF a demanda de criança e adolescEnte em situação de
risco darão entrada nc Gonselhos Tutelares através de processos, que permitiráo as
Equipes lnterdisciplinares dr COPROCAF assêssorar na identifcação e diagnóstico das

oianças e adolescenlcs c auss respec'tivas famílias.
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NÚcLEOS REGIONAIS DO MUNICíPIO DE
SAO PAULO
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r - TDENTTFTcAçÃo ol neeÉo

A região oentÍHeste do município de São Paulo, turmada pelos distritos da Sé, de Pinheiros
e Butantã, apresênta aspedos contrastantes, pois ao lado de bainoe de padrões médio e
alto, no cEntro finaneiro do país, o<istem núcleos com habitações predrias, em
assêntamentos inegulares, oo4ados por população de baixa renda.

Pareenos interessante apontar que a região cêntnel da cidade concentna na última década,
a de 80, de 41 a 60% de sua populaçáo sob a ótica da pobreza, famílias que, expulsas da
rêgião da periêria, impossibilitedas da compra de lotes pelo noro ordenamento ultano,
aumento do material de construção, da condufo, da segurança eliÍnêntar, ocupem as
regiões centrais nas habitações coletivas multifamiliares sujeitas aos subaluguéis'

É bom dizer que nesta rcgião central, os índices da moilalidade infarúil são semelhantes à
perihria, decorÍBrúes do encoiligamento. Segregados e exduídos. Há nesta região 6 favelas.

Nos distritos de Butantã, Gonsolação e Pinheiros, há aumento de 21 pm 4OYo da populaçáo

na mesma otica da pobreza, onde hoje predominam extratos de alta rcnda coexistindo com
uma altemância significativa de üpos de moladias: palaceteímoradies pobr€sffavelas. Há 76
Íavelas.

Nesta região proliÊnam oiangas e famílias pslas ruas, catadoÍês de papéis, monadias nos
baixos dos viadutos, cortiços, ausência de serviços de saúde, educação, etc. Há ainda a
pÍesença de gnande número de idosos, acompanhade da ausância de política tamlÉm para

essa terceira idade.

Toda essa região centrooeste tem a peculiaridade da nova dinâmica na ocupat'o do êspaço
da cidade. A partir da decada de sêtenta, há o empobrecimento da população até o dnamático
quadrc de exdusáo que agoÍa nos bate à porta. Tudo isrc imerso num horizonte de linhas
obscunas, com ameaças daras de desemprego estrúural, revelando-nos a existência de
novos e velhos exduídos.

Conturme recente estudo iltlAPA DA EXCLUSÃO da PUC/SP, apr€sentamos abaixo alguns
indicadores:

É formada por 20 distritos dos 96 existentes na cidade;
é ocupada por 1.219.879 habitantes;
destes, 18.106 são chefes de família analfabetos;
e 1 1 1.117 Íamilias são chefiadas por mulheres.
Em condições precárias habitam 91 .428 seres humanos; e
14.016 domicílios tem a@sso precário a esgoto.
945.217 pessoas não tem a@sso à saude básica.

.-
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Existe deficit de vagas nas escolas de primeiro gÍau, em número de 43.013, indicando
alteração para maior considelando os índices de evasâo escolar e amplia$o da Íaixa
eÉria de 7 a í4 anos.

Há na região 30.M2 chefes de famílias que ganham até 1,5 salários mínimos.

t! - coMpo$çÃo Dos coNsELHos rurELAREs

No cenário acima delineado, encontram-se funcionando, há quatro anos, tÉs Conselhos
Túelares, Butantã, Pinheiros e Sé, criados em atendimento à Lei 8.069, de 13 de julho de
1.990, e que tem sob sua responsabilidade garantir, com absoluta prioridade, a deúesa dos
direitos das oianças e dos adolescentes.

Todavia, podemos observar que nesta região cerÍro-oeste os Conselhos epr€sentem êm
comum alguns dificultadores de atendimento, êntre os quais destacamos:
- nenhum possui instala@s apropriadas;
- tampouco üatuna;
- falta'lhes úsibilidade;
- restriSes ou impossibilidade do uso de teleúone;
- falta de privacidade no atendimênto da demanda;
- carência de infa estruture administrativa.

Este Núdeo Regional pcsui 15 Conselheiros eGtivos, eleibs democraticamentê, que trazem
uma Íepresentação da sociedade bastrante inteÍessante e variada e nêste sentido, podemos
pontua,:

- brmação escolar
varia do nível primário ao uniwrsiÉrio;

- profissâo:
a maioria tem experiência prcfissional na área das intenelat'es humanas;

- representatividade:
podemos observar qrre G mais distintos sêgmentos sociais esÉo representados, desds
movimentos populaÍEs. obíat ÍBligiosas diversas, funcionáric públicos, êtc., todo§ com
grande prcocupação cnr tcntar resolver os problemas que lhes sáo trazidos.

- mandato:
dos quinze Conselheirc deste Íêgião, dez estão na primeira gestão e cinco, na segunda. É
curioso destacar que dos 15 Conselheiros eleitos, até a data da üsita, seis não tinham
assumido suas fun@s íBgulsrmente.
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Gostaríamos de ressaltar gue nesta região os Conselhos Túehres aprêsêntem em comum
um fator que nos pareoe bastante valioso, que é o de trazercm €m sua compoeição a
eleeriência do primeiro mandato entemeada com a noridade qrc signifcou este tipo de
representação popular e que, independenbmentE de tepm sido os pioneiros, permiünam
maior amplitude de aÍticulação dos segmentos sociais pare es eleigões do segundo mandato.

III - PROCEDIMENTOS

Vale ressaltar que o critério de 'casos rêgistrados' varia bastante de um Conselho para o
oúro quantiüativa e qualiüativamente Íalando.

A demanda aprêsêntada é absolutamente veriada nâo se restringindo à 'massa' dos
excluídos , muito embora estes reprêsentem a maioria. É curioso demonstrer o caÉter de
atendimento amplo do universo da população inhnto-juvenil, indepêndente da classifcação
sócioeconômica.

No recorte específico do PROASF: -'oianças e adolescentes de e na rua'- o Conselho da Sé
apresenta 40% de seu atendimento nestia demanda; o de Pinheiroe relata o<istir na regiáo em
tomo de 200 casos, que, no enterto, não são atêndidos pelo Gonselho, apeser de indicar os
pontos dê concentração, e o de Butantã não soube inbrmar nêm estes pontos, enfatizando,
todavia, a importáncia do üabalho prwentirro à rua.

Releva destacar que o Conselho TutElar da Sé relata a maior dêmenda de cÍienças e
adolescentes de e na rua, e que daqueles, apro{madamente, 40% atendidos pelo Conselho,
pode-se dizer que apenas a quartr perte destes sáo da regiâo e os demais, embora ali
concentrados, são de todo o Brasil.

Oúro Conselho, que relatra o<istir na Íêgião este üpo de demanda, menciona que parte dela
vem de municípios da Grande São Paulo e desconhece a origem dos demais.

Embora este recorte - oiança e adolescente de e na rua - , não esteja presente em todos os
Conselhos Túelares que compõem a região, nos casos que estáo apresentados, o índice de
encerÍamento é praticamente insigniíicante, diante da dinâmica própria dessa população,
situat'o sazonal entre rua e família (dos que têm família) e pela falta de estruturação familiar,
o que com o tempo leva ao rcmpimento de vínculos. Podemos dizer que tivemos difculdades
de compreensão das diversas manibstat'es sobre vínculos e violências relatrdas pelos
Conselheiros. TamtÉm faz partê do universo desta populeÉo a rotratividade por vários
bainos e instituições govemamentais ou não, sem contudo chegar a uma solução effiiva
para sua problemática.

,z\
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No nosso entendimento isto se configura pelo caÉter das políticas sociais oentradas no
indivíduo, em detrimento do coletivo Íamília/comunidade. Vale ressattar, ainda, que nesta
ótica, salvo melhor juízo, atendemos os resultantes de famÍlias abandonadas.

Nas relações dos Conselhos Tdelares/recursoícomunidadê, os fetor€s facilitadores e
dificultadores elencados apontam para a carência de políücas públicas de atendimento da
população em São Paulo e, em especiel, das oianças e dos adolescerúes.

Quando se fala de falta de ÍêcuÍsos materiais dos Conselhos, está se apontando para o
descaso com que é tratado o problema dos dircitos da inÍância e da juventude, de que o
Conselho Tutelar deve ser o guardião. Em todas as êntr€ústas Êitas, notou-se que o
Conselho Tutelar está a merecer maior atençâo e respeito da parte das autoridades
constituídas, desde o bmecimento de viaturas, de local apropriado pana funcionamento, dE
telebne, pagamento de melhor salário aos seus integrantes, maior presteza no atendimento a
suas requisições de seMços, enfm o reconhecimenlo da importância de suas atdbui@s
legais na defesa da aplicação do Estatuto da Criança e do Adolescente.

Há necessidade tamtÉm de um envolvimento integrado dos trabalhos dos Conselhos
Tutelares, do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, da Justiça de
lnÍància e da Juventude, da Promotoria Pública de lnftlncia e da Juventude paÍa a aplica$o
mais conetra possível dos direitos de crienge e do adolescente nas demandas do cotidiano
junto às entidades de atendimento.

É tundamental ressaltar as dificuldades na obtent'o de presta$o de serviços de assistência
social, jurídico, educacional e de saúde, mesmo quando requisítados pelos conselhos
tuteleres. No que se reÉre ao abrigamento, verifica-se gnande resistência da parê das
entidades conveniadas em atender adolesentes e usuários de drogas.

Ratifca todas estas diliculdades o fato de que s€gmentos do pÉprio serviço públi,co,
responsáveis pela geranth dos dircítos da oiança e do adolescente previstos no ECA
desconhecem a existência e/ou competências do Conselho Tutelar.

Em deconência disso, é evidente que a propria comunidade as desconheça, dificultando
sobremaneira o exercício da sociedade do dever que lhe compête, o de assegurar com
absoluta prioridade a execuçáo dos direitos previstos na lei. Por oúro lado, estes Íatos
resultam numa significativa demanda reprimida.
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IV - DEMANDA ATENDIDA

Na visão dc Gonsalheiros, o fator fundamental pala a o<istência de crianças e adolescentes
de e na rua, é a ausência de reorsos nas Íamílias provocando a sua desestruturação.

A abrangência da demanda apÍ€sêntrede peloe Conselhos Tutelarcs configuna-se em sua
maioria, principalmente, nas violações de todos os direitos assegunados com ebsolutr
prioridade pelo EGA e pela Gonstituição Federal. Entre es quais destacamos:

- baixa rcnda,

- inseguÍança alimentiar,

- falta de privacidade,

- mau atendimento nas creches, escolas e de saúde,

- falta de espaço e offio de lazer,

- exploração do trabalho infanto-juvenil,

- insegurança habibcionaL despejos e agões possessóÍias, entê oúros, que,
coincidentemente, são tamtÉm elementos dEtonadoras da dêsêstruture familhr, onde reside
uma de suas maniÍesta@es mais agudas - a violência. Percebe.se que os coletivos, tipo
família, tem sido violados em sêus diraitos mais elementaras e, neste conte)do, e nra sê
toma um espaço possível pana a sobrevivência.

V - DEMANDA DE ASSESSORIA

Nesta região, todos os Conselhos Tutelares ÍBlstarem ser de fundamental importância a
implementação do PROASF - Progreme de Apoio Sócio.Familiar, atavás do qual podeÉo
receber assessorias támicas nEs árEas 6m que nos propomos, bem como retaguarda.

u - AVALTAçÃO

O objetivo deste relatório é apresentar os dados fazendo algumas análises de caÉter mais
abnangente, sem nos determos em particularidedes.

Na ótica da democracia, entendemos que é fundamental assegurar a efetividade dos
Conselhos de Direitos em cada esfera de govemo, conforme prevê a lei.
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Faz-se necessário dotar os Consalhos Túelares dos reqrrsos materiais essenciais ao
desempenho de suas atribui@s, pois confurme relatório do IADES - Conselhos Tutelares -
janeiro/96, os Conselhos Tutelaras apresBntam o mesmo quadro de caráncias dos fins dê
1.994, quando se iniciou e pÍoposta e o planejamerúo dos habalhos do PROASF.

Piora este quadro, o fato de não estar sendo realizado nenhum tnabalho de divulgação, seja
profissional ou educacional, das atividades dos Conselhos Tutelares no Diário Oficiel do
Município - DOM, nem nas Secretarias afins, como saúde, educação, Família e Bem Estar
Social.

Tal negligência se rellete na desinturmação por parte da populaÉo usuária dos servigos dos
Conselhos Túelares, sobretudo na ausência de ações ailiculadas das atividades e seMços
prcstados, tanto na rede pública, oomo nas ONG's conveniadas com a Preêitura.

A estes dados acrescentamos o fato de que a maior parte dos profssionais que prêstlam

atendimento dentro dessas estruturas do Executivo desconheem o ECA e os Conselhos
Túelares, acanetando negligências e intra$es.

Neste cenário, é urgente apontar a necessidade de definffio de uma política de convênios,
democratizando assim os prcrcessc,s de destinação das verbas públi€s, de modo que elas
esseguÍêm os direitos sociais e não flantropias ou benemeÉncias, fundamentandose na
garantia de direitos de cidadania, na publicidade das dividades e no cumprimento effiivo de
padrões de qualidade.

Reafrmamos a neceesidade apontada pelos Conselheiroe Tutelarcs de eryeriiâncna e
capacitaÉo.

Para o efetivo exercício desta aSo cidadã - ser Conselheiro - é de tundamental importiincia
que este prooesso econteça e seja continuado, levandonos à definit'o de uma linha de
trabalho mais homogênea, além de resultar numa melhor organizaSo administrativa dEstes.

Finalizando, gostaríamos de dizer que apesar de todas as dificuldades vivenciadas nesta fase
inicial de implanta$o do PROASF - não instalação física dos técnicos da COPROCAF e
faltra de pagamentos nestes três meses de trabalhos, o que compÍomete sensivelmente a
nossa condição de trabalhadores coop€rados, resultando em dificuldades Para a própria

sobrEvivência -, furam ricos os contatos e artio.rla@s propiciadas, sobretudo a dareza de
que temos muito a rerllizar, para a eEtiva implantação do ECA no município de São Paulo.

at
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Foi bom ver que a coPRocAF - cooperaüva de Profissionais em Atenção à criança,
Adolescente e Família, uma das €r(ecutoÍas desúe Programa ormpriu 'papel consordado'
neste processo, junto ao CMDCA/sP e oúros e)(ecutorgs, poesibilitando alguns
entêndimentos necessários e a construgão de parcerias éticas e parerias do humano, rumo
a uma melhor qualidade dos servigos prestados.
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NÚCLEO REGIONAL LESTE
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Na região é apontado que 43.'156 pessoas habitam em condi@s precárias, o que é possível
rclacionar com dados do documento são Paulo: crise e mudança, que aponta a rcgião com
o maior número de favelas no núdeo leste, E7 no total. propolcionalmente, Mla prudente
destaca-se com 37.365 pessoas que habitam em condições precárias, o que rBprBsênta
7 ,13o/o de sua população.

A região de Guaianazes possui 109.206 domicílios com aoesso precário de esgoto,
destacando-se o distrito de Guaianazes, @m 1z.o7z domicílios nessa situação. A legiãô da
Moóca é a melhor servida por redes de esgoto.

Ao atentar-se aos disúritos sem aoêsso a saúde Msica, é qrrioso que vários bainos
epaÍeoem como não apresêntando tal carência (Sapopemba, Mla Prudente, Belém, Arthur
Alvim, Penha, Ponte Rasa, Mla Matilde, Cidade Tiradentes, Cidade Líder e São Matheus) e
outros com número de pessoas sêm aoesso a saúde Msica superior ao totâl de moradores
do baino (José Bonifácio e São Miguel). A varia$o dos indicadores vai dos gritantes 29E.652
pessoas (42,3o/o da popuhção do distrito) no distrito de São Miguel e 17O.2ES (3,95%o) no
distrito de ltaquera sem aoesso à saúde Msica aos í5.070 apresentados no distrito da
Penha(2,67o do distrito).

Os indicadores que sê rerferem aos cheúes de família analfabetos o baino de Lajeado, om
4.755 pessoas nessa condição, apresenta-sê como dos mais a6ados, juntamente com lteim
Paulista (distrito de São Miguel) e lguatemi (distrito de São Mateus).

A chefia de famílias por mulheres é generalizada, na Móca 6% das famílias têm mulheres
como cheÊs. Nesta região I bainos estão entre os mais pobres de São Paulo, @m 4.47
famílias onde o cheúe - independente do gênero, recebem até '1,5 salários mínimos, com
destaque para o distrito de Guaianazes e São Miguel, onde tÉs bainos estão entre os piores
de São Paulo (Cidade Tiradentes, Guaianazes e Lajeado no distrito de Guaianazes e ltaim
Paulista, Jardim Helena e Mla Curuçá em São Miguel), conÍirmando os dados do documento
São Paulo: Crise e Mudança que aponta que 80% da populaçáo de ltaim Paulista,
Sapopemba e Guaianazes percebem como renda de 0 a 5 SM.
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l. ldentificação da Íêgião

segundo divisão do município de são Paulo, a rcgião leste é a que possui o maior número de
conselhos tutelarês, 07 no totalr são Mateus, Mla prudenb, pentra, Guaianazes, ltaquera,
Mooca_ e são rtliguel, sendo que este último está em pÍocssso de impugnação dos
conselheiros eleitos devido a ineguhridades no pÍooesso eleitonal.

^-rêgião 

possui, segundo o mapa da exdusão, g.4go.w2 habitantee, sendo que o distrito de
são Miguel é o que apresenta maior concEnhação populacional, com 705.7s9 irabitantes.
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Os índices de homicídio juvenil são , de maneira geral elevados, com el<cêÉo do disúito da
Moóca. A região de São Miguel tem em seu total g4 homicídios de jovens, sendo o segundo
pior índice de São Paulo, com destaque para ltaim Paulista (62 casos) e São Miguel (3().

Tal quado apenas tece um panoÍama do núdeo regional leste, onde os indicadores epontam
pana o nível de caÉnda e difculdades em que vive a maior parte da popuhção.

No atendimento direto às crianças e aos adolescentes do núdeo regional leste, estão os
conselhos tutelares, eleitos atnavés de sufrágio direto, iniciando em novembrc de 1995, a 2!
gestáo.

!! - Gomposição dos Conselhos Tutelarcs

Nos conselhos temos a maioria de conselheiros no 10 mandato, com total de 23, sêndo 7 no
? mandato. Vale ressaltar que no conselho túelar da Penha, quaüro dos cinco conselheiros
bram reeleitos.

No tocante a profssão dos conselheiros, sais estão ligados a crecfies e sais infurmaram
tnabalhar com movimentos populares, sendo que a pailicipação dos demais se dá aúavés de
movimentos populares ainda que não o considerem oomo profis.são.

A igreja católica é o principal segmento representado nos conselhos, com 9 conselheiros,
outros 7 ainda , representavam movimentos de baino e sociedade civil, havendo gnande
participação nos movimentos de base, conbrme aponta o üADES 'A grende maioria dos
conselheiros túelares possuíam um trabalho popular e comunitário anterior a sua eleição e
mandato de conselheiro, que apesar da precariedade da infia esffutura de apoio ao conselho
tutelar, êrem pessoas orja origem está imbricada na região e na comunidade e já possuíam
o respeito pelo seu trabalho consolidado: indusive muitas vezes a indicação para conconer à
eleiçáo de conselheiro tutelar partiu da própria comunidade.

Este fato confirma em grande parte as expectativas positivas da construÉo do novo diraito
em estrcita interação comunidad+comunidade, como espaço popular de atuação.'

A brmação escolar dos conselheiros varia do primário ao níwl superior (1 advogado, 1

assistente social e 1 cursando psicologia).

ü
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lll- Procedimentos

A passagem da primeira gestão para a atual praticamente ine,xisüu, úegando a situagões
oomo a do conselho tutelar de Vila Prudente, onde os consêlheiros enconúaram a cfravê da
sala no ambulatório onde está localizado o CT e bilhetes nas pastas informando as
prcvidências neoessárias a cada caso. Em verdade, nos conselhos onde todos os intêgrentes
estavam em sua primeira gestão (três dos seis em funcionamento), os proedimentos bram
elabonados através de apopriação assistemática e, em grande paÍte, sêm assistência, do
material em poderdo CT (brmulários, 'casos').

No tocante a intra+strutura dos Cts, cabe mais uma vez reproduàr o elencado pelo IADES
em seu relatório:

'- Nenhum conselho possui sede própda, estando todos alojados em salas e repaÉições de
difeÍentes secretarias da prefeituna, sendo que a maioria não dis@ de local adequado
para atendimento à população.

- A maioria dos Cts não tem telebne próprio, sendo os odstêntes ramais ou sublocação dos
locais onde estão instalados.

- Nenhum conselho possui viáuna propria para visitas e diligências de suas atribuiçõês, os
que oonseguem viatures ficam sujeitos as norrnas de funcionamento e horários da
sesetaria a gual pertence o veículo.

- Os conselheiros não dispõe de pessoal administrativo e operacional, que viabilizem a rotina
diária de suas atividades.

- Embora os conselhos tenham recebido alguns móveis, até o momento não fui enüegrr o
rêstente dos móveis e equipamentos promeüdoe pelo elocutivo via seqEtaria da Íamília e
bemestarsocial.

- A maioria dos conselhos não dispõe de meios paÍa Íepor o material de consumo diário,
sendo que cada conselho tem uma forma diferente de obter do executivo municipal trais
materiais'

Cabe ainda acrescentar que a sinalização indicando a localizat'o da sala dos Cts é plpcaria
quando não inexistente.

=3
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lV- Demanda atendida

Quantitativamente, a demanda atendida pelos conselhos varia dos 20E0 atendidos no distrito
de Guaianaas aos 74 atendidoe pela Moóca, sendo que a demanda de crianças e
adolescentes dey'na rua é pequEna, com exceção de Guaianazes que declarou ter atendido
aprcximadamente 200 casos.

Outras demandas atendidas pelos Cts, reÉrertae à: vidência doraestica, coníitos
familiares, drogadição, vagas sm escolas e problemas relacionados à disciplina da criança ou
adolescente na escola, solicitat'o de ÍBgistno de nascimento e grande demanda por
abrigamento.

Quanto aos Íêcursos utilizados pelo CT para encaminhamento, fica patente que são antes,
contatos pessoais, não no nível institucional.

No trato com os pais ou responsáveis, quase sêmpÍe o CT procura orientar atnavés de
conversas, podendo, ocasionalmente, ser aplicada advertência e em reÍas vezes a
rêpresentação.

Apontam ainda o desconhecimento que a comunidade tsm com rclação ao conselho e suas
aúibui@s, com exceção de Guaianazes, onde afrmam que o CT é aceito e respeitrado pela
comunidade.

Os Cts relacionam-se com ume gnande gama de instituições: escolas, delegacias de ensino,
crecfies, hospitais, SOS oiança, CJ, delegacias de polícna, Fóruns, entidades de ab,Íigo ê
serviços de psicologia, sendo esta relação mais voltada a solução de casos pontuais do que
estabelecimento de parcerias e articulat'o dâ rede de etendimento, ainda que existam
iniciaüvas como participaçáo nos Fóruns regionais, visitas a entidades pata aprcsentar o CT
e outras.

Respondelam atender poucos casos de violência, com exceção do CT Penha, que disse ser
50% de sua demanda.

Nesses casos, não são claras as rcspostas sobre responsabilizaSo dos agressores. Em um
conselho afirmaram que o Fórum fui infurmado, em outro que houve puniSo, mas não
tiveram retomo do caso, em outro ainda 6i dito que a punição é a última altemáiva.

Com relação a casos de filhos de presidiários, existem poucos, sem o número o<ato, não
tendo sido garantido o auxílio reclusão em nenhum dos casos de nenhum CT.

a
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No que conceme a casos de autores de atos infracionais, meÍêog destaque que somente São
Mateus aprêsentou uma demanda signifcativa, í00 casos de adolescêntês e um de cÍiança.

Vl- Demanda de Assessoria

Com rehçáo à demanda por assessoria, várias bnam as respostas: inbrma$o, assessoria à
pessoa do consalheiro, verificaSo de hudos, estnÍuração do CT, Plano de ação , salários,
atribuiçõês, acompanhamento dos casos e ÍBcuÍsos comuniÉrios.
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I - ldentificação da Região

A Região Norte é composta por quatÍo
Santana/Tucuruvi, Mlas Maria/Guilherme e Lapa.

Conselhos Tutelares: Freguesia do Ó,

A população total da Região é de í.868.972 habitantes. A regional da Freguesia do ó
apresêntia o maior índice em termos populacionais com 666.933 habitantes e em segundo
lugar está Santana com 565.490 habitrntes. Mlas Maria/GuilhErme apaÍêoem em terceiÍo
lugar com 34;0.427 habitantes e em quarto lugar a Lapa am 296.1D. habitentes (segundo
dados do Mapa da Exclusão Social da Cidade de São Paulo).

Segue abaixo Índice de proporcionalidade de alguns indicadores em ÍêtaÉo eo total de
habitantes:

. Déficit de Vagas para Ensino de Primeiro Grau: 1E.429. Dessê totsl o distrito de
Perdizes é o mais prejudicado com um índice de -7866 do número de vagas odstentes.
Vilas Maria/Guilherme e Freguesia do ó não apresêntam problemas.

o GheÍes de Família Analfabetoe: 4.OO'l.. O disfito de Mla Brasilândia representr 7.375
deste totrl. Este alto índie de habiüantes analfiabetos oompÍo\re a necessidade de
urgentes invesümentos do Município para minimizar o problema.

o Famílias Chefiadas por tlulherec: 102.625. O distrito de Perdizes destaca-se oom um
índioe de 8.970 deste total de habitantes. É, portanto, consideÉvel o número de mulheres
desta região que cfiefiam suas ÍamÍlias. A própria estrutura da família que vem se
modifcando ao longo dos tempos é um Íator que contribui para cristralizar esta situação.
Nestes casos fica evidente o papel da mulher na famílh. pois apesar da desestruturação
familiar, os vínculos que ainda pêrduram são os existentEs entrê mãe e filho e üce-versa.
Este dado aponte para a Êminilização da pobreza.

. Peesoas que Habitam em Condições Plecárias: 112.411. Vila Brasilândia é o distrito
gue apresentra o maior índice com 29.953 deste total de habitantes. A questão da
habitação é um problerna social grave. É evidente que as pessoas em çÉssimas condi@s
de moradia estão também lelizadas nas periferias. Na região Freguesia do Ó, distrito de
Mla Brasilândia, tode áí!e hrc, adequada ou não, vem sendo oorpada. Nesta região, as
ocupações na mairria tbs vezes aHam áreas de preservação ambiential, oomo por
exemplo, a Sena da CentsÍBire que constentemente sofrie agressões.

/7
\-;
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. A ocupaÉo de áreas de preservação ambiental é uma saída en@ntada pehs pessoas
que náo têm condi@s pata habiter áreas legais. Com rehção a moradhs em áÍêas de
preservação ambiental, podemos observar gue o plóprio lotêamerúo dandestino é
realizado, indusive, com o conhecimento das autoridades govemamentais. Devemos
considerar que a Constitui$o de 19E8 consagÍou o direlto de prioridade. AcrescEnt+se
ainda a ino<istência de políücas públicas para hatlitação sornadas a políücas socio
econômicas inefciêntes são Íatores que determinam a exdusão dessa popula$o.

o Domicílio com Rede Precária de Esgoto: (57.691 habitantes). Destacam-se os distritos
de TrememtÉ com 8.483 e o de Vila Bnasilândia com 7.114 deste total. As eções
govemamentais continuam ineficientes nas peribrias e, especialmente, a região da
Freguesia do Ó é a mais atingida. Os distritos desprovidos de rede de esgotos têm oomo
conseqüência direta a fragilização da saúde da população.

O saneamento Msico é um seMço público de responsabilidade do Estado e um direito a
ser exigido.

o Habitantes aem aoêsso à Saúde Básica: (453.343 habitantes). Entrê os distritos com
maior deficiência de serviços nessa íea destiacam-se: Mandaqui am il.022, Jaguara
com 46.830 e Cachoeirinha com 45.852 deste total. Esse percentual mostra a necessidade
urgentê do Município em assumir com eficiência a saúde de sua populaçáo. É importante
observar que os distritos que possuem habitantes sem aoesso à saúde básica são os que
mais concentram o atendimento deüdo a população móvEl. A região de Vilas
Maria/Guilherme não apresenta problemas oom relação ao aoesso à saúde Msica. Mas, o
mesmo não acontece cÍrm os distritos de Mandaqui, Jaguara e Cachoeirinha, pois sâo os
que apresentam uma demanda além de sua capacidede. A saúdE básica é também um
direito constitucional violado nesta região.

. Pêssoas com maas de 70 anos: (66.181 habitantes). Destacam-se os distritos de Santana
oom uma populaçáo de 7.162 e o de Perdizes com 6.O48 deste total. Obsarva-se que a
populaçáo acima dos 70 anos de idade está bem distribuída em todo o erÍomo da região
Norte.

. Homicídios na População Jovem: (256 habitantes). 63 conesponde ao distrito de Mla
Brasilândia e 4E ao distrito de Mla Nova Cachoeirinha, ambos da rcgional da Freguesia do
Ó. É um dado relevante a ser observado poÍque apesar do maior índice de homicídios ser
nos distritos de Mla Brasilândia e Cachoeirinha onde se localiza o maior número de
favelas, os demais apresentam índices significativos de homicídios entrê os jovens. Esse
fator pode ser possivelmente atribuído à questão da violência/drogas.

a
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. Ghefes de família que Percebem í,5 Salárioo tlínimoe: O6.70E habibntes). Entre os
distritos com maior índice encontram+a Mla Bnasilândia com 9.507 e Mla Medeiros com
7.538 deste total. O poder aquisitivo da populagão dos distritos de Mla Brasilándia e Mla
Medeiros é o menor com rcla$o aos outros distritos da Zona Norte. Estes dois distritos
são os maiores em termos populacionais, havendo uma grande concentração de íavelas
no distrito de Mla Brasilândia.

II - COMPOS|çÃO DOS CONSELHOS TUTET-^ARES

Os Conselhos Tutelares da Região Norte apresentam canac{erísticas similiares quanto à
instalação, todos estão funcionando em sede de Órgãos Públicos Municipais, que não
orferecem condições de infiaestrutura adequada. A maioria dos Conselhos não possui espaço,
nem mobiliário suficiente para a realizaçáo de suas atiúdEdes.

Com relação à representatividade observa€ê que a eleição dos ConselhEiros estão ligados
diretamente à atuaçáo dos meamo§ em movimentos sociais om partidpaÉo na comunidade,
das enüdades sociais e do poder público.

Os Conselheiros Tutelares desta região, em sua maioria, tem brmagâo superior com
eleeriência na Área Social. Atuam em entidades sociais da rwião, pertencendo aos
diErêntês segmentos como: Fórum DCA e LOAS.

III - PROCEDIMENTOS

Os casos de atendimento registrados pelos Conselhos durante d sua primein gestão,

incluindo os dados da gestão atual até o mês de janeiro, somam 3.133. De um modo genal

não se brmalizou encontro para a pessagem de gestão dos Gonselheiros Tutelares. Na
gestáo atual o quadro é íormado por onzg Conselheiros no primeiro mandato e nove no
segundo.

Os procedimentos adotados pelos Conselhos Tutelares par:a o atendimento de sua demanda
en@ntram-se em fase de construt'o, embom dois dos Conselhos conseguiram avançer na
elabora$o destes, devido à permanência da maioria do§ membÍos na gestão atual.

IV - DEMANDA ATENDIDA

A maioria da demanda registrada se reÊre e casos de solicitat'o de vagas em creches,

escolas, abrigos e hospitais; violência domêüca em geral, guarda de oianças e perda do
pátrio poder.
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Dos 3.133 casos, 18 são de Crianças e Adolescentes em situação de ou na rua. Os pontos
de conenttação dessa população estão identificados noe seguintes locais: Metrô Santana,
Terminal Rodoviário Tietê, lâÍgo Cliper, MeÍcado da Lape, Estação Ciência, Praça Comélia,
Avenida Guilhenne Cotching e Ponte da Mla Maria, Ceagesp, Avendia Pompóia.

Todos os Conselheiros afrmam que a desestruturação familiar é a grande responsável pelo
afastiamento de oianças e de adolescentes de seu núcleo familiar.

A maioria da populaçáo da região Node desconhêce es atribuiÉês do Conselho Tutelar. Das
pessoas que têm conhecimento desse órgão, uma minoria não acredita na efcácia das a@s
do Conselho TuElar.

Os Conselheiros Tutelares encontram recuÍsos que Íacilitram suas ações nas várias entidades
sociais da propria região. O que não acontece oom os órgãos públicos que prêstem serviço a
essa comunidade.

As políticas públicas que atendem as oianças e adolescentes, especificamente as de rua,
mostmm-se desarticuladas e náo há interfaces êntÍe as secretarias de govemo. Seria
necessário estabelecer parcerias êntÍê as secretarias de tal brma a garantir a definição e o
cumprimento das comp€tências das partes e a devida qualidade no atendimento. A não
regionalização diliolta o aesso da populat'o aos mesmos.

V - DEMANDA DE ASSESSORIA

Quanto ao inteÍesse dos Conselhos Túelarês na Assessoria da Equipe lnterdisciplinar da
COPROCAF no Prognama 6s Apoio e OrientaSo SócioFamiliar - PROASF, não
identificanam quais as necessidades específcas e destecam o trabalho juídico como
relevante face a sua demanda. Afrmavam poÉm a necessidade da atuação dos demais
profissionais da Equipe.

,
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t .IDENT|F|CAçÃo DA REGÉo

A região Sul, segundo a divisão do município de São Paulo, possui seis Conselhos TutêlaÍês:
lpiranga, sento Amaro, Vila Mariana, capela do socono, campo Limpo e perus/pirituba.
Questiona-se, este úllimo, Íarer parte deste núdeo ragional. Esúa região abrange 27 disüitos,
totalizando uma populat'o de 3.146.772 habitantes.

Esta é uma rcgião que sê caraclerize por uma grande incidência de favelas, is.so porque
dede a década de 50, esta região possuía o maior númEro de metros quadrados oerpados
clandestinamente.

Vale ressaltar que sáo ao todo 1.0í9 favelas e que a pobreza dessa popula$o fica ainda
mais explicitrada quando observamos que essês imóveis inegulares estão sempre numa fab«a
de 1 a E0 metros quadrados de área construída, tendo predrias condises de üda, saúde,
sem falarmos em educação e úabalho.

Ressaltiamos que pela divisão regional (PreÉitura), o distrito de PeruíPirituba está inserido
na rcgião sul.

D6 3.146.772 habitantes, 83.637 são ctrefes de família analfabetos e 156.740 famílias
chsfiadas por mulheres. Sâo 374.098 pessoas que habitam em condit'es precárias e
'|79.'lo4. domicílios oom acesso precário à rede de esgoto.

Quanto ao indicador de aesso a saúde Msica, enconüamos 1.076.501 pessoas que estão
exclu ídas deete atendimento.

Cabe ressaltar que o distrito do lpiranga destaca-se sem dêficit ou seja, com dassiíicação de
'boa'condi$o à saúde.

Existe na região déficit dê rrages nes escolas de primeiro grau e em número de 31.657.

Os chefes de família que ganham até 1.5 salários mínimos são em número de 113.025.

!t - coMposrçÂo Dos corasEl.lros TUTELARES

O núcleo regional sul á coírstrtuído por seis Conselhos Túelares que apresentam como
princípio de atuação o qrmpírmsnto aos direitos da criança e adolescente.

Alguns aspectos dificultam sobíBmaneira o tabalho desenvolvido por essês Conselhos:

ô
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- a localização e falta de identificação do conselho Tutelar, com o<eção ao de Vita Mariana,
com espaço somente pana o Conselho Túelar e com identificação no portão;

- a questão de abandono, quê se expÍBssa pelas condigões preérias do imóvel, insialagões,
geralmente nos fundos da Adminisúação Regional, com faltra de êspaço, cadeinas, maierial
de escritório, linha tele6nica exdusiva, etc.

o conselho Tutelar de PeruíPirituba é brmado por duas salas de madeira, com espago
rcduzido.

Para atendimento nêsses Conselhos Tutelares, temos 30 conselheiros com furmação escolar
desde o '1. grau incompleto até o 3. grau completo. A profssão desses conselheiros é
bastante diversifcada: funcionários públicos, paroco, probssora 1. grau, administrador de
parque, metalúrgico, comeÍciante e cinco que se intitulam como conselheiros tutelares.

Esses conselheiros estão vinculados a segmentos sociais distintos: a maioria em movimentos
populares e outros em igreja.

Desses 30 conselheiros, 18 estÉio em sua la. gestão e í2no 2. mandato.

Na oportunidade das visitas, o Conselho Tutelar de Vila Mariana destaca ter um conselheiro
impugnado.

Apontam gue de modo gelal os Conselheiros da 1a. gestão, quando não reeleitos, não
passam informa@s; além de que o Conselho Túelar do lpinanga não possui registro dos
casos anteriores que funam levados pelos conselheiros.

No Conselho Tutelar de Capela do Socono onde três conselheiros foram reeleitos abordam a
conquista da credibilidade junto a comunidade, uma vez que os novos já possuíam
conhecimento da atua$o do Conselho Tutelar.

III . PROCEDIMENTOS

Não existe um padrão para registro dos casos no CT. Desta brma, vale destacar alguns
proedimentos:

- Conselho Tutelar de Mla Mariana adotou a ficha do atendimento de caso e o
acompanhamento se dá individualmente, com discussáo no coletivo. Realizam visitas
domiciliarcs, levantamento de dados e agendamento de cesos.

- Conselho Tutelar do lpiranga está se organizando enquanto equipe de trabalho.

(
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- Conselho TúElar de Campo Limpo utiliza 'protocolo- de atendimento e os casos são
resolvidos indiúdualmente.

- Conselho Tutelar de Santo Amaro - orientações não são regisÍadas. As decisões são
tinadas na equipe. Este prooedimento se deu a partirda pÉtica dos conselheiros reeleitos.

- Conselho Tutelar Capela do Socono - o encaminhamento do caso é raalizado ahavés de
discussáo entre os conselheiros.

- Conselho Tutelar Perus/Pirituba - funciona em escala de plantões; o<iste padrão para o
alendimento, sendo que a oríentaÉo e encaminhamento é individuali?Âdo. Quando o caso
eÍge procuram se reunir.

IV . DEMANDA ATENDIDA

O número de casos registrados pelos conselhos tutelarês da região sul é bastante variado,
somando um total de 6.286 casos, sando que aproÍmadamentê 3.780 estão encenados. O
CT que apresênta a maior demanda é o de Campo Limpo, @m 2.872 registros. O de
PeruíPirituba tem 400 registros Íeitos à partir de 1.995.

Vale tambÉm ressaltar que o Conselho Tutelar do lpiranga não possui o número de casos
atendidos na primeina gestão, em tung§o da retirada dos casos pelos antigos conselheiros.
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Este núcleo rcgional traz como demanda geral, brte e comum entre alguns conselhos, a
reorganização das escolas, @nsequentemente a falta de vagas; problemas relativos ao
direito de pensão e pedidos de documentos, especialmente certidão de nascimento . Outras
demandas surgem, mas são colocadas de furma isolada. São elas: despejos onde há oiança
e adolescente envolvido; brigas de namorados; problemas entre pais e flhos, em alguns
casos há a queixa de pais que são agredidos pelos filhos; iniciação pÍ€oooe de vida sexual;
maus tratos; pais gue não colocam os filhos na escola; problemas de deficiência ftsica, mental
e drogas.

É interessante notar que o problema relacionado ao uso de drogas somênte é citado pelo CT
de Perus/Pirituba. Outro ponto a sêr destacado é que por desconhecimento da funt'o do
Conselho Tutelar chegam demandas que fugem de sua competência, por exemplo pedidos de
passagem para saída de São Paulo.
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No caso de demandas especÍfcas como: violência , çnitores prêsos, atos infacionais e
a@s possessórias não eÍste uma sistêmatização que quantifique precisamente o número
de casos, e isto ocorE êm todos os conselhos desta região. Os pouóos casos Í€latâdos não
têm uma seqüência; nos casos de violência não há responsaultizáçao dos agressorcs, com a
l€§salva de Capela do Socono que encaminha para o Poder Judiciário. Noscasos de auílio
reclusáo, e maioria dos conselheiros desconhee o beneflrcio e em santo Amaro que tem
cinco casos de genitores presos não houve a solicitação do auxílio. No caso de autoi de ato
infracional o gue se destaca é que em Gampo Limpo os conselheiros relatam que não
possuem registnos deste üpo de atendimento. casos de ação possessória somente Mla
Mariana e Santo Amaro é que possuem um em cada conselho-

Como no caso das demandas específcas o número de crianças e adolescentes de E na rua
náo está sistematizado nos Cts. Somente Campo Limpo e Mla Mariena inbrmam
quantitativamente 15 e sêis casos respectivamente.

Neste Núdeo Regional os pontos de concenÍação se localizam ern vias públicas (ruas,
praças, etc...); faóis, terminais de transporte (metrô e ônibus) e locais de concentração de
pe$soas (oc: mercado municipal). Somente o CT de Campo Limpo não apresenta locais de
concentraÉo, apesar de ter casos rBgistrados e as oianças selem da região.

As oianças e adolescentes gue freqüentam os pontos de concenüação dos GT de Santo
Amaro e V. Mariana não são destas regiões. Segundo os conselhEiros estEs são oriundos de
oúros bainos e municípios. Como origem das oianças nestes dois conselhos está o baino de
Parelheiros como um dos de maiores demandas.

Quanto ao número de casos encEnados de crianças e adolescEntes de e na rua não têrn
inbrmações sistematizadas.

Com rclação ao vínculo destas crianças e adolesoentes com seus familiarcs os Cts de
Capela do Socono e Santo Amaro colocam um ponto a ser destacado, a partir da intervenção
do Conselho o vínculo é Gtomado de 6rma parcial, mas por falta de políticas públicas
muitos voltam para a rua. Os outros Conselhos não têm inbrmaÉes sobre esta questáo.

De brma geral os conselhos apontam como justificativas que levam as oianças e
adolescentes para rua são todos os üpos de violência, os conf,itos e desestruturação dêntro
da família, difierldades econômicas e sociais para a subsistência, drogas e álcool. Vale
destacer a justifcativa de uma conselheira do lpiranga, que a escola deixou de sêr atrativa
em raáo dos meios de comunicat'o e da faltra de perspectiva social dos indivíduos, de
acreditar em coisas como: estudar pana ser alguém.
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Pana os encaminhamentos os Conselheiros desta região se utilizam do relacionamento com
a comunidade, Juia Prefeitura e institui@s pana facilitar e/ou agilizar as povidências gue
precisam sêr tomadas. As difculdades são de âmbito concÍsto, falta de necuÍsos de saúde,
falta de locais de atendimento de deúcientes, adolescentes usrÉrios de drogps; falta de infra-
estrutura e viatunas; falte de cadastro dos equipamentos e entidades pere os
encaminhamentos.

Dentro dos encaminhamerüos, em alguns casos, ê)dsle a necessidade do Consêlheiro
determinar medidas aos pais. Estras variam em função do caso. As medidas citadas são:
advertência, perda da guarda, encaminhamentos para psiólogo, orienta$o pedagógica e
medidas de apoio em casos de carência.

As instituiÉes gue se relacionam com qs conselhos desta Íêgião são: SURBES,
Administração Regional, Vana da lnÍáncia e Juventude , SOS, outrcs Cb, creches, escolas,
UBS, Hospitais, CMDCA/SP, FEBEM, Delegacia e Promotoria da Inftincia e Juventude.

Nesta relafo os conselhos são proqJrados por: comunidade, polícia, postos de saúde,
hospitais, escolas, CEDECA lpiranga, Vana da lnÍância e Juventude, creches e Conselho
Regional de Saúde. E procura paÍa seus encaminhamentos a Vara da lnfância e Juventude,
Ministério Público, Delegacias, escolas e creches, SURBES, Administração Regional,
Organizagõqs Não Govemamentais - ONGs, para atendimento psicológico, UBS, Hospitais,
CMDCA e comunidade.

A visáo que a comunidade tem dos Conselhos Tutelares é, segundo seus consElheiroe, de
desconhecimento de suas funções e atuações, isto á exemplilicado pelo CT de
Perus/Prirituba no rêlato de que algumas entidades se aÍastaram pelo medo de s6rem
fiscalizadas. Este quadro de desconhecimento não é característica deste núcleo regional,
mas é onde predomina. Para reverter este visão o CT lpiranga está se aÉiculando oom os
movimentos populares.

ContÉrio a este quadro o CT de Capela do Socono, aponta uma valoriza$o do CT pehs
comunidades mais politizadas e atuantes, o CT de Santo AÍnaro a partir do diálogo com a
comunidade permiüu o reconhecimento do trabalho ali realizado.

V - DEMANDA DE ASSESSORIA

Todos os consêlhos da região pontuam a importiincia da assessoria proposta pelo PROASF,
que através destia haveria um respaldo paÍa as decisões tomadas e garantia de uma análise
técnica dos casos.
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Gomo destaque ao pedido de santo Amarc de uma assessoria permanerÍe 6m cada cr. Mla
Mqriana aponta a neessidade de assessoria de um máJio, e lpirange que coloca a
difculdade de defnir assêssoria que necessitra pelo fato de êstaÉm em uni trabalho de
reestruturação.
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RELATORIOS INDIVIDUAIS DOS
CONSELHOS TUTELARES

o

Ê
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CONSELHO TUTELAR BUTANTÃ
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INFRA.ESTRUTURA

O CT lica no prálio da Administlação Regional do Butantá, com aoesso direto pelo
estacionamento dos canos. No entanto, quem anda pela rua não vê qualqrcr indicação do
local do CT, devendo, íorçosamente, perguntar aos funcionálos da Regional para encontÉ-
lo. A sala em que está instalado mede aproximadamente 12w , está sujeitra a insolação e não
possui ventilação. Encontna-se separada de setor regional da Secrstaria Municipal da
Educafro por divisorias de madeira, setor este que diüde um namal de tele6ne da Regional.
Faltaihe privacidade no atendimento da demanda.

Não possui infa-estrutura administrativa, devendo os Conselheiros exeÍoer tamtÉm as
tarcfas administrativas: datilognafi a, arquivo, etc..

FORiTAçÃO ESCOLAR

Não obtivemos dados completos sobre este quesíto. Constra que um dos Conselheiros é
Assistente social. Aqueles que deircram de inbrmar apÍesentam alguma o<periência no
cuidado de problemas relativos a oiança e adolescente.

PRoFlssÃo

As profissões indicadas são: pedreiro e carpinteiÍo (aposêntado), assistente social (cheE de
gabinete de FABES), diretor de creche, funcionário lioenciado dE A.R. Sé e o último sam
indicação.

SEGMENTO SOCIAL QUE REPRESENTAM

Dois conselheiros pertencem a movimerüos populares de conselho de Escola e de saúde,
enquanto que trÊs são indicados por FABES.

Vale apontar que os Conselheiros Túelares pertencentes ao sêgmento do Poder Exêcúivo,
até a entrevista, não haviam assumido ainda suas atribuigões.

GEsrÂo í./?
Apenas 2 dos cinco Conselheiros estão na segunda gestão.
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PASSAGET DAGESTÃo

Os Conselheiros Tutelares em segunda gestão trazem consigo a erperiência do primeiÍo
mandato e orientiam os procedimentos do CT.

CASOSREGTSTMDOS

Relatam a existência de, aproximadamente, 4OO casos por mês.

QUANTOSCASOS NA RUA

Não souberam inbrmar. lnterêssa apontar para o fato de que, embona desconhecendo até
pontos de concentração, demonstram preocupat'o com oianças/adolescentes em risco de
irem para a rua, enfatizando a importância de trabalho preventivo. Mencionam achar diÍícil
lidar com criança de rua, considerando ser sua rcação imprevisfuel.

FoNTos DE coNcENTRAÇÃo

Não indicados.

sÃo DA REG!Ãoz questão prejudicada.

QuANTos ENGERRADoS? questão prejudicada.

víttcut-os - guestão prejudicada.

OUTRAS DEHANDAS

o Pedidos de vagas em creches e em escolas e redamação vinda de creches e de escolas;

. Crianças com problema de saúde;

. Pedidos de cestas básicas;

o Alcoolismo e drogas;

r Pedidos de óculos, de aparelhos auditivos e ortotÉdicos;

. Abrigamento e assistência a adolescentes em situaÉo de risco;

o Trabalho escravo infantil;

o Abuso sexual de adolescentes trabalhadores;

. Fiscalizaçáo de entidades;

. Pedidos de certidão de nascimento (na grande maioria).
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RECURSOA PARA ENC,IT!Í{H'TTENTO

Entendem como facilitador do trabalho junto às escolas um projeto elaborado pela PUC de
orientação a escolas.

Para encaminhamentos a trabalho, citanam agÉncias de empregos como facilitadores.

Gonsidemm que os casos enviados ao CT pelo Juizado da lnfância e da Juventude são
bastante complicados e que carecem de um maior respaldo do CMDCA. Alegam que a
Promotoria especializada não auxília na medida desejada e que os serviços de saúdé não
levam a sério os problemas das crianças, além do fato de que as escolas, quando o CT
intervém, não admitem críticas. Gonstitui íator diforltador a carência de rcorsos materiais.

MEDIDAS DETERMINADAS AOS PAIS

Relataram advertências verbais, apenas.

PROCEDIUENTOS E COIIO CHEGARATI A ELES

Através da eperiência do ío mandato, bram estabelecendo os ploedimentos, que
constituem do seguinte: liwo de registrc, relatório individual, guia de intemação, aúorizafro
para viagem, oficios aos Cartórios de Registro Civil, relatóric mensais ao CMDCA.

vISÃo DA @MUNIDADE

O CT considena-se necessário pana a comunidade, diante do tratamento humano que é
dispensado eos gue o procurem.

Nsnru!çÃo corl euE sE RErácroNA

Relatam: creches e escolas. Ministério Público, lgreja, Associagão de Bainos, tlelegacias, 160
Batalhão da PM.

QUEI,I OS PROCURA?

Creches, es@las, mãcls, cÍranças e adolescentes.

O QUE É PNOCURADO?

lndicaram os seguintes &gãos: Ministério Público, Vana da lnftlncia e da Juventude, Escolas,
SOS Criança, Guarda Meúopolitana, Polícia Militar.

e

*
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O QUE LEVA PARA A RUA

Apontanam alguns íatores que contribuem: renda Íamiliar babq, falta de espaço e opção de
lazer e mau atendimento da êscola e da creche.

Refurça esta opinião a indicação feitra pelo cr de pedidos de cesta Msica e os probtemas
relacionados a vages em escolas e em creches e também as redamagões trazidas por
oianças e adolescôntês quanto ao atendimento por aqueles. Lembrou-se o Ído de não
exisürem mais programas de lazer nas Érias escolares, nêm em Escolas, nem em entidades
ligadas à Secrstaria Municipal da Cultura ou de Esportes na região, dagueles que bram
iniciados no período de 19E9/í992.

casos oe uolÊlcn

Como casos de violência epontam para exploraÉo de trabalho inÍanü|, violência policial,
doméstica e sexual.

RESPONSAB|LIZAçÃO DO AGRESSOR - não houve.

CASOS DE FATÍLNS DE PRESIDÁRIO E AUXLTO.RECLUSÃO

Não Íazem referência.

AUTORES DE ATOS INFRACIONAIS

Não tem registro; apenas mencionam denúncias de mães sobre oiançaíadolescentes quê
'pegam coisas em casa'.

AçôEs PiossEssóRrAs. euAt{TAs?

ReÊrcm-se apenas a muítos casos de habitagões em áreas de risco. Em deconência de
problemas de deslizamentos ou de inundagões, os monadores tiveram de ocupar escola ou
creche, diltcultando o normal funcionamento destas.

GARANTIA DO ECA

Não fizeram comentários, pois a questão ficou prejudicada.

DEMANDA DE ASSESSORI,A

Todas as Assessorias, principalmente a de Direito.
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INFRA ESTRUTURA

Encontramos graves dificuldades com o entomo do conselho Tutelar, sobretudo com
população de rua, que residia no local. O local é de dificil acesso, sem telefune, fax, a rua não
tem iluminaçáo à noite, muito barulho, lixo, ratos, urina e fezes que causem mal estar aos
Conselheircs Tutelarcs que trabalham no local.

ronuaçÃo EscoLAR pRoRssÃolseeuEMos euE REpREsENTAii

Dois de nível universitário, uma estudante de psicologia, uma proúessora (ciências sociais), e
um empresário.

uma conselheira é aposentada, duas eram funcionárias do serviço público municipal, uma
estudante e um empreúrio (dono de restaunantes), que replesentam sêgmentos do serviço
público, entidades sociais, pastoral do menor e forum da cidadania e dos direitos humanos.

GESTÃO'PASSAGEM DA GESTÃO/PROCEDI]IIENTOS

Estão em primeira gestão quatro Conselheiros sendo que só uma assumiu suas funções e
paÍBce-nos, esporadicamente

A da segunda gestão, relata ter fcado sozinha no primeiro mandato, tendo graves
diíiculdades para realizar os trabalhos.

A passagem bi informal durante a campanha, entre as duas Conselheiras presentes na
reunião.

O Conselho Tutelar não tem sistemática de registros dos atendimentos, não tendo portanto,
como quantiíicar e nem qualifcar os casos atendidos. Estão buscando criar instrumentais
para sistematização dos seus procedimentos para realização de trebalhos mais eÊtivos.

Demanda
região?)

do Gonselho Tutelar (casos/vínculos/pontos de concentração/são da

I - Crianças e Adolescentes de e na rua

Relatam a existência de criançaíadolescentesffamílias nas ruas, inclusive na porta do
Conselho Tutelar. As crianças e adolescentes de e na rua são em tomo de 200 (duzentas)
conbrme levantamento de SEBES e Casa Aberta.
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Muitas destas não tem vínolos familiaÍBs I as demais sim - que esmolam e lavam carros - as
vezes a@mpanhadas das mães.

Os pontos de concentração são: porta do Conselho Túelat Casa Aberta, Vtaduto João
Mouna, Faria Lima, Pnaça Pan Americana, Henrique Schaumann, Oscar Freire com
Rebouças, Largo da Batata, Henrique Scftaumann com ArturAzevedo, Praça Portugal.

Os que estão na poÍta do Conselho Túelar são oriundos de ltaquaquecetuba e Paraisopolis e
quanto aos demais as Conselheiras não souberam especifcar.

2 - Outras demandas

A maior demanda é de rua; seguida de crecfies; doqrmEntos pessoais; patÍoas pedindo
intemação dos filhos das empregadas (em númem consideÉvel); brigas de adolescentes,
pais, alunos e proGssoles - nas escolas privedas e públicas; denúncias de espancamentos;
barcs de Pinheiros e Mla Madalena que vendem bebidas alcoólicas pam oianças e
adolescentes; ações possessorias. Há na região muitos cortiços, mas esta demanda não
chega ao Conselho Tutelar.

3 e 4 - Demandas gerais (casoo de vio!ências I rccponsabilizagão / ÍamÍlias de
prcoidiárioe / aurÍlio reclusão / autorce de atoo infiacionals / açõee
poesessórias / garantia do ECA).

Relatam que não têm quantificados os casos de violências, que já bnam muitos e que hoje
diminuiu.

As medidas detêrminadas aos pais são de advertência e notifcação. Fazêm também
representaSo aos ju ízes.

Há casos de filhos(Íamílias) de prcsidiários nas ruas e as Conselheiras desonheciam o
auxílio reclusáo.

Há favelas com ações possessórias e as garantias previstas pelo ECA são totalmente
prejudicadas.

Os autores de atos infracionais não úegam ao Conselho Tutelar, nem mesmo os oom
medidas sócio educativas. As Conselheiras não mantém intenelação oom os técnicos de
Liberdade Assistida - l-A e nem a DAIIiC-FEBEM.

c

?
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Encamlnhamentoe (Íêcuros) e lnstftuigôee com guê8ê rctaclonam

os recursos utilizados pelo Gonselho Tutelar são : entidades sociais, escolas, SEBES,
SAR's, 6runs. ReÉrem-se que os 6runs só encaminham casos complicados.

É interessante ressaltar gue este Conselho Túeler se reportra a duas Varas da lnÍância, pois
perte da região pertence a de Pinheiros e outre partê à Vara Centnal.

são Íatores bastrante dificultadores: o grau de compla<idade dos problemas de crianças e
adolescentes de e na rua, I faÍta de reqlrsos e de uma linha de trabalho.

Segundo as Conselheinas, a Promotoria afrma que elas são coniventes com a situat'o das
famílias que estão na portra do Conselho Tutelar.

VEÃO DACOiIUNTDADE

Relatam que a visão é a pior possível, redamam que o Conselho Túelar nunca faz nada, não
atende, ficam com as poÍtas Êcfiadas e sem tele6ne. 'São iguais a políticos'.

As Conselheiras atribuem isto à ausôncia do Conselho Tutehr e ignoÉncia da comunidade,
além do fato de que o Conselho não tem visibilidade.

DEMANDA DE ASSESSORIA

Todas as assessorias a que nos pÍopomos pois, afrmam que ficam emocionalmente
envolvidas'levando e hzendo problemas'.

A assessoria pode ajudar dando apoio psicológico aos ConselheiÍos e pode ser 'um lugar
onde a gente possa procurar'.

DESTAQUE / OBSERVAçÕES

Neste Conselho, só duas conselheiras estavam pÍêsentes à reuniáo. D,ois dos Conselheiros
não assuminam os sêus postos até a data desta visita.
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COPROCAF
Cooperativa de Profissionais em Atenção à Griança, ao Molescerüe e à Família

Rua Libero Badaró, 374 - g andar - ci. 902
CEP: 0í0084@ - Centro/Sp -Tetefone (0í 1) 60ffi32

CONSELHO TUTEI.AR
SE
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COPROCAF
Cooperativa de ProilIssionais em Atenção à Criança, ao Adolescente e à Família

Rua Libero Badaró,374 - 90 andar - cj. 902
CEP: 0í008.000 - Cenrro/Sp -Tetefone (01i) eOSOegZ

INFRA ESTRUTURA

Apresenta dificuldade de manutenção, falh de material de escritório e )€Ío)(, ÍBcunsos
E:lqe,ros pera transporte. o local não é idenüficado como conselho Tutelar, e sim, como
PMSP, trazendo aos conselheiros dEmanda sobre assuntos que não são de sua
competência.

Ao uso de telerbne há restÍigões para ligações irüerurbanas. Não contram com infra estÍutura
administlativa e os conselheiros TutelaÍBs também o«ercem tarefas administlaüvas.

ronuaçÃo EscolAR/pRorssÂolsecMENTos euE REPRESENTAM

TtÉs de nível universitário e uma não identificada; que tnabalham na área educacional
(educação Írsica, educação social, educadoÍa e sêm infurmação), rcpresentando moúmentos
popularcs, êntidades sociais diversa8 e do seMço público.

eesrÃolpassAcEM ol eesrÃolpRocEDtMENTos

Estão na primeira gestão tês conselheiros e na sêgunda gestão dois, oonendo com
úanqúilidade a passegem de gestão.

os que estão na primeira gestão alegam que não tiveram capaciüaSo e que por isso
dependem das conselheiras antigas; entendendo que isto prejudica e atrofia o Íabalho,
sendo mais lenta a construção coletiva da flosofa do Conselho Tutelar. Trabalham em
conjunto e se reúnem ume vez por sêmena.

Seus procedimentos são organizados êm diversos instrumentais padronizados, que foram
sendo construídos pelas erperiências e necessidades cotidianas.

DEMANDA DO CONSELHO TUTEIáR (casoslvÍnculoc/pontos de concentração/são da
trgião?)

í - Crianças e Adolescentes de e na rua

Relatam os Conselheiros que apmximadamente 4Oclo do total de atendimento é de criança e
adolescente de e na rua.

Com rclação à vínculos reêrem-se que 'paÍeoe que a nível de família estão sozinhos,
situa$o pingue-pongue - morando na rua e buscando relação familiar, mais com a mãe -, a
tendência é de se espaçar. A maioria dos adolescentes é que Íompêm os vínculos e tamtÉm
as oiangas envolvidas com o crack'.

o

3
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COPROCAF

Cooperativa de Profissionais em Atenção à Criança, ao Adolescente e à Famítia
Rua Libero Badaró,374 - 90 andar - ci. S2

CEP: 01008400 - Centro/SP -Telgfone (01 í ) 605{632

Os pontos de concenbação são: porta do Conselho Tüelar, República, Vale do Anhangabaú,
São Bento(famílias), Sé, Rooser êlt, SEnta Cecília, Ltz, Júlio Prestes, Rua dos Gusmõe,
Augusta, Consolação, Casarão, Bana Funda, Praça Princesa lsabel, Mal. Deodoro, Biblioteca
Mário de Andrade e Largo do Arouche.

Dos aproximadamênte 40% atendidos, podese dizer gue, í0% são da região, e oB demab
são do Brasil.

2 - Outras demandas

Despejos; vagas em creches, EMEIS, albelgues, desabab e pedido de aconselhamerúo (por
telebne e pessoalmente), demanda de portadores de HM - aumentiado de brma discrsta;
surtos e problemas psiquiátrios; usuários de drcgas (crack); adultos sem documentos que
não conseguem doanmentação para os flhos e adultos desassistidos, condomínios -
comunidades com síndicos, por conta de áreas de condomínios, casos de constrangimentos
que envolvem o síndico; eploração de crianças e adolesentes pelas íamílias, nas ruas,
bares, lanchonetes e conÉlcio em geral; prestar auxílio a enüdades que fazem atendimento
nos casos de üolências : policial na pÍaça da Sé, pastores que dão'bibladas'; pedidos de
abrigamento, atendimentos nas ruas em casos de saúde, cestas básicas, pedidos dê
aparelhos ortopedicos, auditivos , visuais e oúÍos; e, orientação para pedido de pensão
alimentícia.

3 e 4 - Demandas genb (caso6 de violências/responsabilização dos agrcesotee/
famílias de presidiárioe/aurÍlio reclusãol aúorês de atos infracionais/ações
pooseesórias/gatantias do ECA)

Relatam sobre muitos casos de violências (sexual e Írsica) no aÍro passado e gue agore
diminuíram. São bem pr€sentes as ações possessorias e despejoe, o que lwa a oconência
de grande número de abrigamentos.

Fazem notificações aos responsáveis e aos juízes ê os casos de responsabilização também
sâo encaminhados aos juizes.

Os aúores de atos intacionais não chegam ao Conselho Tutelar, nem mesmo os casos de
medidas sócio educativas. O Conselho Tutelar não mantém intenela@s com os técnicos da
Liberdade Assistida - LA e nem com a DAMC- FEBEM.

Há casos de filhos de presidiários e desconheciam o auxílio reclusão.
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COPROCAF

Cooperativa de Profissionais em Atençâo à Criança, ao Adoles€nte e à Família
Rua Libero Badaró,374 - 9e andar - Ç. 902

CEP: 01008400 - Centro/SP -Tetefone (0í í ) 60ffi32

E]{CAMTNHAMENTOS (rocursoo) e nSnruçôES cou ouE sE RELActoNAt

Os reqrrsos mais utilizados pelo Conselho Túelar são: cÍêches, hospitais, policiais(Êmininas
e militar), SURBES, Fórum, Varas da lnÍiincia, abrigos, educadores de rua, esohs, postos
de saúde, Promotoria Públíca e Centros de Deúesa.

Apontam para diforldades de abrigamentos de adolescentes e usuárioe de drogas,
tnansportes (falta de viatunas), difculdades pere o uso blefônico, malerial de escritúilo e
limites de xerox além de desconhecimento por parte das escolas do Estatuto da Criança e
do Adolesente - ECA.

VISÃO DACOITIUNTDADE

Relatam difo.rldades por Íalta de conhecimento da comunidade da o<istência do Conselho
Tutelar, sua competência e representagão.

DEMANDA DE ASSESSORIA

Orientação para: despejos, psi@logicas - para casos de drogadição, e assistência social.

DESTAQUE / OBSERVAçÃO

Os cinco Conselheiros estão atuando.

Fazem reuniões semanais para discussão de casos e relatam sobre falta de experiência e
necessidade de capacitação dos novos Conselheiros.

I

ô
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COPROCAF
Cooperativa de profissionais em Atençâo à Criança, ao Adolescente e à Família

Rua Libero Badaró,374 - 9p andar - Q. *2
CEP: 01008400 - Centro/SP -Telefone (011i 60ffi32

CONSELHO TUTELAR
GUAIANAZES
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COPROCAF
Cooper:ativa de Profissionais em Atenção à Criança, ao Adolesoente e à Família. Rua Libero Badaró, 374 - 90 andar - q. 902

CEP: 0100&o00 - Centro/SP -Tetefone (01í) 60ffi92

lnfra-Estrutura

o conselho Tutelar tem estn tura e sinalização precária, díspondo de 2 satas, instalado na
Administração Regional. As salas sâo equipadas oom meses, cadeinas, arquino e possuem
ramal tele6nico. Não contam com pessoal administrativo.

Formação Escolar/FroÍissãolSegmentoe gue leprcsêntam

No tocante à formação escolar e profissão, o quadro é diverso, indo desde o 10 grau
incompleto até nível superior. Três destes tem profissão relacionada à área de menoridade.
Todos os Conselheiros poÉm estão inseridos em movimentos sociais, tendo a maioria
ligação com a lgrcja Cíólica.

Gestão / Passagem /Construção dos Procedimentos

No referido Conselho Tutelar 2 Gonselheiros bram reeleitos e 3 Conselheiros estão na ír
gestão, sendo que considenaram positivo ter conselheiros da 1. gestão que estáo integrendo
os novos conselheiros embona isto venha se dando aos poucos.

Quanto aos procedimentos etstem fichas cadastr:ais e formulários diversos para orientaçáo e
encaminhamentos. Os casos considerados graves são discrÍidos no coletivo. Tais
plocedimentos bram obüdos em reuniões com oúros Gonselhos Tutelares.

Demanda do Conselho TutelaÍ

O Conselho Tutelar de Guaianazes atendeu 2.080 casos, sendo í80 na atual gestão. Não
souberam inbrmar quantos dos casos estão enoermdos.

í - Demanda de crianças e adoleecentes de e na rua

Cinco crianças, não tendo registro de atendimento a adolescentes. Não há dados sobre
casos de a@s possessórias.

2 - Medidas determinadas aos pais ou rcsponsáveis

Houve medidas, porém náo foram discriminadas.
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COPROCAF
Cooperativa de Profissionais em Atenção à Criança, ao Adolescente e à Família

Rua Libero Badaró , 374 - 9p andar - cj. 902
CEP: 0í008-0m - Centro/SP -Telgfone (01 1) 60S0632

Recurcos para Encaminhamentos / lnstituigões com que se rclaciona

O Conselho Tutelar relas'ona-se com escolas, hospitaís, dslegacias, crecfies, SOS, ora
sendo procurado, om proelnando esses servigos. O que Íacilita os encaminhamenbs é o fato
de os pais após oriefitados e encaminhados, responsabilizarêm-se em pÍocuÍar os seMços.
Apontaram ainda que o<iste na região, rejei$o de alunos por parte das escolas. Participam
do Fórum DCA Regional.

Visão da Comunidade

O Conselho Tutelar é rêspeitedo pelo usuário, poÉm incomoda as Instituições quando age
em deEsa dos direitos das oianças/adolescentes, causando difculdades de relacionamento
em relação à demanda de crianças e adolescentes, apontaram o atendimento a
apro<imadamente 200 casos. Alirmaram que na rcgião as oianças/adolescentes circulam
através das vias léneas, não eÍstindo pontos de abrigo, existindo casos da ragião e tamtÉm
de outros Distritos e Municípios. Os vínculos familiares são precários íace a ploblemas de
alcoolismo e drogadição, seguido de maus-tratos. O que leva as criangas paÍa as ruas são
além dos fatores acima citados, as problemáticas econômicas e sociais.

Outras Demandas

As outras demandas atendidas pelo Conselho Tutelar são na área da saúde e educaÉo.

Demandas Específicas

Afrmaram atender vários casos de úolência, não dispondo dos números exatos, havendo
responsabilízação dos egrsssores, sem poÉm, ter o Ístomo do andamento destes cesos por
parte do Fórum. Em relaçáo a famílias de presidiários, bram atendidos 15 casos onde não fui
garanüdo o auxílio reclusão por desconhecimento do rêcurso. Nos casos de autores de atos
infracionais, atenderam alguns casos.

Demanda de Assessoria

Apontanam que a assessoria deve dar inbrmação, descobrir juntos caminhos, assessoria a
pessoa do Conselheiro, implantaçáo do Conselho Tutelar, verifca$o dos laudos enüados
pêlos postos de saúde.

ê
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COPROCAF

Cooperativa de Profissionais em Atençâo à Criança, ao Molesente e à Família
Rua Libero Badaró , 374 - 9p andar - q. 902

CEP: 0í008{00 - Centro/SP -Telefone (01íi 60ffi32

CONSELHO TUTELAR
ITAQUERA
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COPROCAF
Cooperativa de Profissionais em Atenção à Criança, ao Adolescente e à Famítia

Rua Libero Badaró,374 - 90 andar - cj. 902
CEP: 0í 008{00 - Centro/SP -Telefone (01 1) 60ffi32

lnfra-Estrutura

O Conselho Túelar está instalado em um ambulatório de saúde numa única sala com qudro
meses e arquivo. A sinalização é ino<istenE. Falta espeço pala entreüstes. Utilizam-sê de
ramal têls6nico, sendo que o aparelho não fica dentro da sala o que diliculta o atendimento
das chamadas. Não contem com pessoal administrativo.

Formação Escolar I Profissâo I Segmentos que representam

Os conselheiros possuem ío e ? graus e üabalhanam em creches, obras sociais, comerciária
e oficial administrativa, sendo que todos possuem histórico de participação em movimêntos
sociais.

Gestão /Passa gem /Construção dos Proced i mentos

No Conselho Túelar de ltaquera 04 Conselheiros estão na 'to gestão e 0í na ?, sendo que
foi apontado como ponto posiüvo para a posse o fato de Conselheiro em 2! gestão, além da
receptividade que tivelam do pessoal de FABES.

Quanto aos pÍocedimentos apontam que a orientação e sncaminhamênto é dado por quem
atende o caso, possuem livro de registro dos casos, fulhas de atendimento, Élatório dê
visitias e furmulários diversos. Reúnem-se sêmanalmente e tais procedimentos Íoram
aproveitados da 1' gestão.

Demanda do Gonselho Tutelar

O Conselho Tutelar de ltaquera atende 1 . 300 casos na I . gestão e 22 na atual, sendo que 96
casos da gestão anterior estão encenados e 06 da atual.

1 - Demanda de crianças e adolescentes de e na rua

Com relaSo à demanda de cÍianças e adolescentes de e na rua o Conselho Tutelar não
dispunha de dados. Afirmaram poém que o<istem pontos de concentrat'o e que as oianças
e adolescentes são da região, estando o vínculo Íamiliar comprometido.

Segundo os Conselheiros, o que leva as oianças e adolescentes para as ruas, são as
necessidades econômicas, conflitos entre os pais, autonomia das oianças e adolescentes e
curiosidade em conhecer o mundo.
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2 - Outras Medidas

As outnas demandas atendidas pelo Conselho Túelar são casos de espancameÍúo§, vagas
em es@las, prcblemas de compoÍtamenb êm escolas, abuso sexual, pensão alimentícia,
solicitação de abrigo devido a falta de moradia e a rcestruturaçáo escolar.

3 - Demandas específicas

lnformaram que atenderam 2 casos de violência na etual gestão sendo que a medida com
relação aos agÍBssorês bi a comunicação ao Fórum. Afrmaram o<istir casos ê Íamiliares de
presidiários, não tendo número exatos, bem como não sendo garantido o auxÍlio redusão.
Atenderam 1 caso de autor de ato inftacional e afirmaram não haver casos de a$es
possessórias.

4 - Medidas determinadas aos pais ou rêsponsáveis

As medidas determinadas são notificação e representaÉo.

Recurcos para Encaminhamentos / lnstituições com que se relaciona

Quem procura o Conselho Túehr são as crecfies, escolas, delegacias, hospitris e Fóruns,
sendo que o Consêlho Túelar procura esses mêsmos órgãos, além da SURBES, Postos de
Saúde e Comunidade. O que facilita os encaminhamentos sáo as entidades e instituições que
se dispõe a atender a dêmanda. Participam do Fórum DCA Regional.

Visão da Comunidade

Afirmam que a @munidade desconhece o Conselho Tutelar.

Outras Demandas

Apontaram gue a assessoria deve dar condições de trabalho para os Consêlhos Tutelares,
resguado funcional ao Conselheiro Tutelar, acompanhamento dos casos do Conselho
Tutelar, assessoía para o exercício do papel de conselheiro (político e jurídico).

í

à
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COPROCAF
Coopenativa de Prolissionais em Atenção à Criança, ao Adolesoente e à FamÍlia

Rua Libero Badaró,374 - 90 andar - cj. 902
CEP: 0í008.000 - Gentro/Sp -Tetefone (0í'i) 6OSOOS2

lnfta-Estrutura

lnstalado na Administnação Regional da Móoca, com uma sata e ramal telefônico.

Faltam salas para recepção e entrevista. Não dispõe de suporte administrativo. Instalado em
local privilegiado, poÉm com instala@s precárias. A sinalização do conselho Tdehr
corúinua no local onde estava instralado anteriormente. A Sede aual não está sinalizada.

Formação Escolar / Profissão / §egmentos que rêpr€aentam

Dois conselheircs TutelarEs com brmaÉo superion (um incompleto) na área de humanas.
Quatro dos Conselheiros atuavam prolissionalmente no atendimento dir€to a criança. O
quinto, apesar de dizer-se aposentado, coordena albergue para Íamílias de rua figádo a
entidade espírita.

Gestão / Pa$agem / Construção dos Ptocedlmentos

Todos os Gonselheircs na 1'gestão. As infurmações bmm passadas pelo único Conselheiro
que ainda atuava na gestão anterior de furma assistemática. Tem procedimêntos de registros.
Os encaminhamentos são discúidos em grupo.

Demanda do Conselho Tutelar

Foram registrados 74 casos no Conselho Tüelar, sendo que os Conselheiros não tinham
in6rmações oryanizadas sobrê estes.

í - Demanda de crianças e adolescentes de e na rua

Nenhum caso bi atendido. Aponhram como poÍrtos de conoentrat'o o márô Belém, a Radiat
Leste e TatuapÉ, poÉm não souberam dar mais inbrmações quanto à proedência destes ou
existência de vínculos.

2 - Outras demandas

Apontaram principalínonts vrotância sexual e maus tratos.

3 - Demandas eepeclflcer

Afrmaram não ter atendido na atual gestão casos de familiares de presidiário§, atos
infracionais, a@s possessórias, tamtÉm não tinham conhecimento da gestão anterior.
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4 - Medidas detêrminadas aos Paie

Não houve. Nos encaminhamêntos príma-se pela orientação aos pais.

Recupos para Encamlnhamentos / lnstltuições com que se telaciona

O principal aspecto facilitador apontado rcferese a relação proÍissional que os Conselheiros

tinÀam àom determinadas entidades, constituindo-se estas os principais Íecursos utilizados
para o encaminhamento.

As rela@es ç9m as demais instituições se dão para encaminhamentos pontuais de casos.

Visão da Gomunidade

AcÍeditem Íattar divulgagão do Conselho Túelar, sendo que e§ta sê dá 'boca a boca' pela

população atendida.

Demanda de Assessoria

Há a preocupagão em delimitar-se as atribuições do Consêlho Túelar: solicitam orientação
técniá especíÍ-ca de cada área fiente a tais atibuições. Solicitam ainda assessoria iurídica
para a soúSo de questões r€ferêntes ao funcionamento do Conselho Tutelar, como o salário

dos Conselheiros, por exemplo.

{

ra
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COPROCAF
Cooperativa de Profissionais em Atenção à Criança, ao Adolesoente e à Família

Rua Libero Badaró,374 - 9p andar - S. 902
CEP: 0100&m0 - Centro/SP -Telefone (01 1 ) 60ffi32

lnfra-Estrutura

lnstalado na Administração Regional Pênha, com 3 salaS, uma para entÍE\rista ê outra,
dividida com duas diúsórias eucato( como sala de reunião e 'copE'. O telebne é ramal e
não há sinalizat'o.

Formação Escolar I Profissão / Segmentos que RêpÍêsentam

A formação dos Conselheiros não 6i necessariamente dirBcionada à área, o gue não se pode

afirmar de sua atuação profissional (p€lo menos 2 do§ 3 que inbrmaram atuavam na ársa
social). A inseção dos conselheiros na problemática oianga/adolescente se dêu
principalmente por engajamento político.

Gestão I Passagem / Gomtrução dos Procedimentoe

Quatro dos cinco Conselheiros estão na 2! gestão, assim houve continuidade de
procedimentos, sendo a passagem de informação pam o Único conselheiro na 1t gestão ftita
pelos demais.

Apontaram como pÍocedimentos o registro, visitas, reuniões sêmanais para discussão de
casos. Por Íalta de orientação, utilizanam na elaboração de tais procedimentos caderno
'Conselhos Tutelares'da CBIA Tomam ainda como reúeÉncia à sua atua$o o ECA.

Demanda do Conselho Tuêlar

Foram registrados no total, í.027 casos, não sabiam informar quantos encenados.

í - Demanda de crianças e adolescentes de e na rua

Apontaram apenas 6 casos de/na rua, sendo que 4 dos quais já encenados a contento. Não

sabem identificar pontos de concentração de meninos de/na rua na região.

2 - Outras demandas

Apontaram diversidade na demanda atendida (drogadição, coníitos familiares, pensáo

alimentícia, violência doméstica, alcoolismo, vagas e denúncias contra escolas, etc.)

3 - Demandas eepecíficas

Apresentou grande índice de casos atendidos por violência (t 50%), havendo

responsabilização do agrcssor.

Relatório GOPROCAF / GT - PROASF - Assessorb ac Conse}rc Túelares - Março196 67



r-
COPROGAF

Cooperativa de profissionais em Atenção à C_riança, ao Ado_lescente e à Família
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Náo souberam informar o número de familiares de presidiários que furam atendidos, porém,

Íonam todos encaminhados à previdência social para providências do auxílio reclusáo'

Não atenderam a nenhum caso de açáo possessoria. Quanto aos autores de atos

inftacionais, não souberam quantiÍicar'

Recupos para Encaminhamentos / lnstituiçõe com que se rclaciona

parece haver boa relação çpm as instituiÉes que margeiam o Conselho Tutelar na regiâo'

,lnOã qrà alguns órgáos (SURBES, poi exemplo) encaminhem casos que não são de

ãirluriêãoã Conserrã rutàar. Apontaram ainda dificuldades no encaminhamento por falta

de conhecimento dos recursos disponíveis. Participam do Forum DCA Regional.

Visão da Comunidade

Prevalece a faÍta de inbrmaÉo.

Demanda de Assessoria

Definição das atribuiÉes do conselho e sua relação/limites na relaso @m ?: institui@es de

atendimentdsuporte; assessoria tá:nica na raht'o com o poder judiciádo; suporte em

diagnósticos psicológicos da populat'o atendida.

a
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Cooperativa de Prcfissionais em Atenção à Criança, ao Adolesente e à Família

Rua Libero Badaró,374 - 90 andar - cj. 902

CEP: O1O08:OO0 - Centro/SP -Telefone (01 1)'60il632
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GONSELHO TUTELAR
SÃO MATEUS
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COPROCAF
Cooperativa de Profissionais em Atenção à Criança, ao Adolescente e à Família

Rua Libero Badaró,374 - 9e andar - cj. 902
CEP: OíOO8{OO - Gentro/SP -Telefone (011)'60ffi32

lnfra-Estrutura

O Conselho Tutelar está instalado no prÉdio da Administtat'o Regional, diüdido em 4
ambientes (recepÉo, reunião e 2 salas de entreüsta), num espaço muito pequeno e sem
sinalização alguma.

Havia entulho colocado na porta.

Formação Escolar I Profissâo lSegmentos que representam

Quatro Gonselheiros possuem curso de ? grau e 1 conselheiro cuÍsou o 10 grau, com relagão
a profissão 4 dedararam que se dedicam a movimentos populares e I a área de metalurgia.
Os segmentos sociais apontados turam: igreja católica e Sindicato dos MetalÚrgicos.

Gestão / Passagem / Construção dos Procedimentos

Todos os Conselheiros estáo na 1' gestão. A passagem da gestão 6i dirigida aos 7
candidatos por iniciativa dos mesmos antes da eleição, embom tenham considerado positivo
o contiato, destacaram alguns pontos críticos nêsta passagem (falta de êsclaÍÊcimentos,
atribuições e competência dos Conselheircs)

Os procedimentos limitam-se ao preenchimento de fchas cadastrais com dados sobre a
família e as resolu@s dos casos, quando mais dif,rceis, se dão em reuniões colEtivas.

Demanda do Gonselho Tutelar

O Conselho Tutelar atendeu desde a 1'gestão aproximadamente 900 casos dos quais não
tem dados sobre o encêrÍamento, sendo que na atual gestão atendelam a 50 casos
apontrados como de Épido encaminhamento e por isso encenados.

1 - Demanda de crianças e adolescentes de e na rua

Dos 50 casos atendidos pelo Conselho Túelar, 10 são casos de crianças e adoles@ntes em
contato com a rua e se @ncentram em pontos de trabalho nos farois. Não souberam informar
se são crianças da região e consideram que essas crianças mantém contato 6m as famílias
e transitam entre a casa e a rua pela fome e por mêdo de ameaças nas ruas.

Na opinião dos Gonselheiros o que leva as oianças e adolEscentes para as ruas são:
violência doméstica (sexual, psicologica e frsica), necessidades de complementaSo de renda
e drogadição.

e.
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cEP: O1OO84OO - Centro/SP -Telefone (01 1) 60ffi32

2 - Outras demandas

Outras demandas apontadas pelo Conselho túelar é a solicitação de abrigo, documentação e

vaga em escola.

3 - Demandas eePecíÍicas

Com rela$o a demanda de violência apontaram 20 casos, onde indicaram recursos de

àü"soriã luridica e não houve responsabilização antes de tentar outras altemativas'

Em relaçáo aos casos de familiares presos, onde o auxílio de reclusão poderia ser acionado,

não indicaram nenhum oú tnOi"a 'iOO casos de adolescentes aúores de atos infiacionais e

1 oiança e não citaram nenhuma ação possessória'

4 - Medidas determinadas aos Pais

com relação as medidas determinadas aos pais, informaram que em todos os casos houve

orientaçáo aos mesmos.

Recunros para Encamanhamentosrlnstituições com que aê rclaciona

O Conselheiro Tutelar é procurado por famílias, escolas, delegecias, hospitais e Surbes e

procuram os recuÍ§os como: Centros de Juventude, Centro de Profissionalizat'o, escolas e
'in"titriçO"s p"ra abrigo. únt"t", como facilitad.or o conhecimento pÉvio que tinham das

inãiituiçO"s e çgmo ?incunaOores o fato das dificuldades em conhecer oúÍo§ r€curso§

públicos. Participam do Fórum DCA Regional'

Vasão da Comunidade

O Conselho Tutelar considera que há um desconhecimento da comunidade em relagão ao

ECA e ao póprio Conselho Túelar.

Demanda de Assessoria

Como demanda de assessoria apontaram: estruturação do Conselho Túelar' salários dos

õãnúfÀeiros, condi@-s de traUãtno, telebne e necessidade de um plano de ação do

Conselho.

a
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COPROCAF
Cooperativa de profissionais em Atenção à Criança, ao Ado_lescente e à Família

Rua Libero Badaró,374 - 9p andar - ci. 902
cEP: 01008{00 - Centro/SP -Telefone (01 1) 60ffi32

CONSELHO TUTELAR
VILA PRUDENTE

J

â
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COPROCAF
Cmperativa de ProÍissionais em Aterção à Criança, ao Adolesoante e à Família

Rua Libero Badaró,374 - 9p andar - Q. 902

GEP: O1OO8{)00 - Centro/SP -Telefone (011) 60ffi32

INFRAESTRUruRA

lnicialmente instalado em uma sala do ambulatório de saÚde de Mla Prudente, contsndo í
mesa, aÍquivo, namal de telefune. tndicação somente na poÍta do Gonselho Tutelar 'mudou-
se para Administração Regionat Mla 

-Prudentef, poÉm em visita ao novo prétlio, os

conselheiros estavam almoçando, não sendo possível conhecàlo.

FORMAçÃO ESCOLAR, PROFESÂO, SEGIÚENTOS OUE REPRESENTAi,

A íormaSo escolar dos conselheiros, bem çgmo sua atuação profissional, não bram
necessariamente voltados ao atendimento às crianças e adolescentes. A inseryão dos

conselheiros se deu principalmente por sue atuação em movimentos populares.

GESTÃO' PASSAGET' CONSTRUçÂO DOS PROCEDITENTOS

Todos os.Conselheiros na 'lr gestão. Poucos e informais foram os contatos com Conselheircs

da gestão anterior. ReceberaÉr o Conselho Tutelar oom dizeres dos Conselheircs da gestão

antãrior soble os pÍooessos paÍa que bssem tomadas proúdências. A apropriaio do
material / Íabalho ho Conselh'o Túáar se dá através de reíe»«ão ên! grupo e atnavés de
pesquisa do matedaljá eldstente.

Apontaram como procedimento os registros dos casos e discussão dos encaminhamêntos no

grupo.

DEilIANDA DO CONSELHO TUTEIÁR

Estão registrados, no iotal 610 casos, sendo que 3{ íoram atendidos pelos atuais

Consalheiros. Destes 34, I estão encenado§, do§ dernais náo soubenam inbrmar.

í. Demanda de Crianças e Adoleocenteo de e na rua

ApontaÍam 10 casos atendidos. ApontaÍam pontos de trabalho de jovens nas ruas'

desconhecendo pontos de abrigo ou a procedência desses jovens (locais apontados: Largo

de Mla Prudente, Av. do Oratório, Av. Sapopemba, Av. Salim Malú com Av. ProÍ' lnácio de

Anhaia Melo).

2. Oúras demandas

Apresentaram diversidade na demanda atendida, destacando: pedido de abrigo' solic{tação

de certidão de nascimento, vaga em escola e meus tratos.
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COPROCAF
Cooperativa de profissionais em Atenção à Criança, ao Ad^o^lescente e à Família

Rua Libero Badaró,374 - 9p andar - ci. 902

cEP: 0í008400 - Centro/SP -Telefone (011) 60ffi32

3. Demandas especÍficas

Não tem conhecimsnto de caso§ de violência, de filhos de presidiários ou de a$es
possessonas. Afirmaram a6ndEr cinco adolescentes e uma criança encaminhados pela Vana

como aúores de ato infacional (porfirgar, de cima de uma ponte, pednas nos canos).

RECURSOS PARAENCAIüINHASENTO, trcnruçÔeS GOU QUE SE RE1AGpNAS

Centros de Juverúude, serviço psicológico do ambulatório onde o Conselho Túelar está

instalado e do Paque São t-úca's, Administraio Regional' SURBES, Creches, delegacias'

hospitais, Conselhos de escola.

VlsÃO DAGOÍÚUNIDAT'E

Prevalee o desconhecimeilo. Algumas instituições vêm o Conselho Tutelar como

fiscalizador. Poucos ênhe e populaÉo sabem da o<istência do Conselho Tutelar. Incialam

traúho na região de visitias'aos ó;gãos públicos e privados para divulgaÉo do Conselho

Tutelar.

DEMANDA DAASSESSORIA

Orientar e indicar caminhos de atuação: atender, no quê é específco de cada área à
populaçáo; indicar aÍtigos do ECÂ relatiiros aos casos aterdidos; indicar recursos disponíwis;
assessoria juídica à pessoa do Conselheiro Túelar.

I
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COPROCAF
cooperativa de profissionais em Atençã9 à c^1ança, ao Ado_lescente e à Família

Rua Libero Badaró ,374 - 9e andar - ci' 902

cEP: O1OO840O - centro/sP -Telefone (011) 60ffi32

CONSELHO TUTELAR
FREGUESIA DO Ó
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COPROCAF
Cooperativa de Profissionais em Atenção à Criança, ao Adolesoente e à Família

Rua Libero Badaró , 374 - 9p andar - cj. 902
CEP: 01008400 - Centro/SP -Teleforp (0í 1) 605ff32

INFRA.ESTRUTURA

O C.T. Freguesia do Ó tunciona na sede da Delegacia Regional de Ensino Municipal - DREM
lll. No que se reÊra ao espaço Ísico, a divisáo do mesmo propicia a privacidade do
atendimento. No entarÍo, fatüa recursos humanos e materiais tiais como: pessoal
administrativo, arquivos, fax, linha tele6nica e viatura.

Há um facil aoêsso da populaSo ao órgão devido as boas condi@es de transporte coletivo
na região. Na entmda do prédio há sinalização identificando o C.T..

FORMAçÃO ESCOLAR / PROFTSSÃO / SEGMENTOS QUE REPRESENTAM

Neste Conselho a formação escolar de seus membros, é em sua maioria de nível médio,
sendo dois de nível superior, uma ainda incompleto. Estes Conselheiros o<ercem atividades
como plofassor, comerciante e tarefas voluntárias em instituições religiosas. Como segmento
social representam o Fórum Regional de Direitos da Criança e do Adolescente, juntamentE
com as entidades. Padicipam, também, de AssociaÉes de Bainos, Movimento Social,
Conselho de Escola e União pelos Negros pela igualdade.

GESTÃO 
' 

PASSAGEM DA GESTÃO 
' 

PROCEDITENTOS

Em relação à gestão, a maioria dos consêlheiros está em seu segundo mandato. Como ftÍo
do exercício, os procedimentos de atuação se deu através da pÉtica. Considerando que a
posigão pessoal poderia interbrir no encaminhamento dos casos atendidos, priorizou-sê,
então a decisão no colegiado. 1.048 casos registrados tendo mais ou menos 300 encenados.

DEMANDA DO CONSELHO TUTEI.AR

1 - A demanda de crianças em situa$o de risco (em situação de ou na rua) é
aproximadamente de 0,01% dos casos rcgistrados. Os pontos de concentração indicados
pelo C.T. são: Largo Clipper e largo do Japonês, poÉm não há um controle para
dêterminar se são ou não da região.

2 - Do total de casos registrados, os de violência são a maioria, somados ainda aos casos de
famílias de presidiários, cujo auxílio reclusão não bi solicitado porquê outros familiares
assumiram o cuidado com a oiança. Destacam-se também os casos de procuÍa de abrigo,
vagas em creches e escolas, o que nem sempÍe é solucionado por falta de recuÍsos dos
órgãos prestadores de serviços.
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COPROCAF
Coopenativa de profissionais em Atenção à Criança, ao Ado^lgsente e à Família

Rua Libero Badaró ,374 - 9e andar - i. 902
cEP: 0íoo8{00 - centro/sP -Telsfone (011) 60ffi32

ENCATINHAMENTOS

Algumas entidades sociais da regiáo estão compromáidas om a Defrsa dos Direitos da

C,í"ng" e do AdolescEnte. Relacionam-se tambem com Entidades Sociais' SOS Criança'

OireOha de Greches e Escolas, Fóruns Regionel de Lape e Sanhna, Órgãos de Saúde e

outos Conselhqs Túelares.

vrsÃo ol coIf,uNtDADE

paÍte das pessoas da comunidade não acreditam na efcácia do C.T. como solucionador de
pnoblemas. No êntanto, há ouúas pessoes que reonhecem o C.T. ggmo um ffgão que zeh
pelo cumprimento dos Direitos da Criança e do Molescente.

DEíUANDA DE ASSESSORIA

O C.T. Freguesia do ó, solicita assessoria nas áreas de Serviço Social, Psicologia, Educação

e Jurídica, sendo esta última dEstacada como a de maior interê§sê'

a

a
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COPROCAF
Cooperativa de proÍissionais em Atenção à Criança, ao Ado_lgscente e à Família

Rua Libero Badaró,374 - 9p andar - i. 902
cEP: O1OO840O - centro/sP -Telefone (011) 60ffi32

CONSELHO TUTELAR
ULA MAR'IA -VILA GUILHERME

O

a
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COPROCAF
Cooperativa de Prdssionais em Atenção à Criança, ao Adolescente e à Família

Rua Libero Badaró,374 - I andar - cj. s)2
cEP: 01008{00 - centro/sP -Telefone (011) 60ffi32

INFRA€STRUTURA

Este Conselho Tutelar está instalado na AdministraÉo Regional de Mla Maria, Em espaço
póprio no prá1o, contendo indicatiro apenas na porta do Conselho Tutelar, poém de fácil
àç6isso. A àb com dois ambientes, possui no primeiro uma escrivaninha e no segundo, uma

mesa paÍa rEunião, dois armários, um ventilador, uma máquina daülogÉfca' uma linha

telefônica direta cedida pela Administração Regional. O uso de xerox é livre, poÉm o uso de

viatuna é permitido em aiguns casos, pmviamente agendados. Todos os ÍecuÍ§os são cedidos
pela Administração Regional.

FORMAçÃO ESCOLAR 
' 

PROFESÃO / SEGMENTOS Qt'E REPRESENTAM

A brmação escolar dos Conselheiros é de nível médio, sendo três com cuÍ§o superior, um

oom cuÍso superior incompleto e outro com 6rmação em magistério.

A atuação profissional dos Gonselheiros está voltada para enüdades sociais e Ísligiosas e o
trncionâtfào público municipal, sendo a maior parte dirigentes liberados Para esta funÉo.

GESTÃO / PASSAGETI DA GESTÃO 
' 

PROCEDI]UIENTOS

Sobre a passagem «la gestão, não bram cjtados aspgcto§ posiüvos. Críticas bram
mencionadas ao CUOCa-na organização deste ítem, no sentido de normas a todos os

Conselhos, pois especifcamente neste Conselho Tutelar um o<'conselheiro guardou

documentos 
'em 

sua residência, entÍêgando-os posteriormente, mediante solicitat'o 
-dos

conselheiÍos atuais. No entanto, Íoi entregue um relatório do trabalho realizado na 1'gestão.

ReÉrindo-se aos procedimentos, este Conselho Tutelar aponta o registro_ de caso, um

relatório e encaminhamênto por quem faz o primeiÍo atendimento. Na reunião semanal do

gruú, todos os casos sao reiataOix e discr.rtidos. Este Conselho Tutelar prctende conseguir

únio áo poder público, o quadro de pessoal administrativo e operacional para desenvolver e

âgtirrr as atividades surgiàas, caOeáao aos Conselheiros um trabalho de articulaio junto à

comunidade.

DEMANDA DO CONSELHO TUTELAR

1 - Os Conselheiros desConheçem os dadOs que mencionem o§ Gasos de CriangaS e

adolescentes de rua na região, poém ggnhecem os pontos onde estão -concentrados'
ôrãr seia6 ponte da Vita ttària (farol); Rodovia Femão Dias; Avenida Guilherme

Gotching.
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2 - Outras demandas atendidas no Conselho Túelar são: vagas em crecàes e e§colas. Em

ralação a demanda de aúores de atos inftacionais um caso 6i citado, o qual ainda está
sendo acompanhado por este Conselho Tutehr'
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ENCAMINHAMENTOS

Os rccursos facilitadores para atendimento à demanda está na Possibilidade de articulação
entre as enüdades e os Ígcursos da comunidade.

USÃO DA COMUNIDADE

A idéia que a comunidade têm do Conselho Tutelar é o desconhecimento de suas atribuiSes.
Houve conlitos com entidades na primeina gestão, aventando inclusive a possibilidade de
Êchamento do Gonselho Tutelar.

Os atuais Conselheiros pensam uma nova proposta de Úabalho com Crianças e
Adolescentes, priorizando a diwlgação do ECA e do Conselho Túelar. Pera tanto.

elaboraram um plano de trabalho para esta gestão.

A integração do Conselho Tutelar e entidades é recíproca. Os Conselheios afirmam que
procuramL, são mais procurados por entidades ligadas às lgreias Católica e Evangélica'

1 - A análise trrente ao estímulo de vivência de cÍianças e adolescentes nas ruas é veriÍicada
através da desastrúunação da família; o choque de valores .cultureis; o aumento
generalizado da úolêncià serual, p§icologica e frsica; da bme; da necessidade de
complementação da renda familiar: das drogas; do alcoolismo e Aids.

DEÍIIIANDA DE ASSESSORIA

Sobre a demanda da assessoria, os Conselheircs visualizam a necessidade de equipe
multiprolissional em cada C.T. e que a mesma eíeja disponível para atendimento direto dos

casos.
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Cooperativa de Profissionais em Atenção à Criança, ao Adolescente e à Família
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CEP: 0í008400 - Centro/SP -Telefone (011) 60ffi32

CONSELHO TUTELAR
LAPA

a,
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Cooperativa de profissionais em Atençâo à Criança, ao Ado^lgscente e à Família
Rua Libero Badaró ,374 - 9e andar - ci. 902

cEP: 01OO84OO - Centro/SP -Telsfone (011) 60ffi32

INFRA.ESTRUruRA

Instalado na Administração Regional da Lapa e de frácjl aoeaao à população com boas

conOiçOes de tnansporte-. No entanto, no prálio náo há indicação do Conselho Tublar'
haverido apenas uma placa na porta da sala onde é realizado o atendimento.

O espaço ÍÍsico redr.rzido não propicia um atêndimgnto individualizado'a populafro. No que

se rehà a questão adminisúiú, o Conselho TúElar dispõe «te um ramal.telefÔnico, üês
me§as oom algumas cadeiras, porém, não possui faç viatunas, aquivoe e pegsoel

administrativo.

FORUAçÃO ESCOLAR 
' 

PROFTSSÃO 
' 

SEGMENTOS QUE REPRESENTAT

Os conselheiros túelares possuem 6rma$o de nível superior, havendo apenas uma

conselheira com o cuÍso inómpleto. Atuem como funcionários públicos e na coordenação de
projetos sociais. Duas destas ónselheiras estão aposentadas, uma da área da Educagâo e a

oúra do Bem-Estar-Social.

Representam os segmento§ da oiança e adolescente, atrevé§ do Fórum Regional como

tamtÉm Fórum da LOAS (t€i Orgânica daAsçistência Social).

GESTÃO' PASSAGEU DA GESTÃO' PROCEDIUEIIITOS

No que se re6re a gestão, quatrc conselheiros estáo no segundo mandato e um no primeiro,

na passagem da geíão não houve problema.

Em relação ao6 procedimentos trabalham com fichas individuais, fazem rcdízio de trabalho

entre ojconsehéiros e reuniões quando há necessidade, decidiu-se por esse procedimento
pela necessidade do Conselho Tutelar.

DETIANDA DO CONSELHO ruTEUR

1 - Na gestão atual, os conselheiros atendenm somente um caso de criança de rua. O
víncÚo desta criança com a mãe fui preservado e bi realizado um tnabalho çgm esta
família.

Há vários pontos de concentra$o de oianças na rua e de rua, mas esta demanda não é

atendida 'iá na rua', porque nãô há polítie pÚblica pana atender essa populaSo' Os ponto§

são: lgreja da Lapa, fiua iloze de Outubro e Glélia (proÍmo ao Habibs e do SESC)' Mercado

da Lapa, EstaÉo Ciência, Pnaça Comélia, Av. PomçÉia todos os sêus cruzemento6 e o
CEAGESP.

a

C
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Rua Libero BadaÉ,374 - 9p andar - Q. 902
CEP: 01008400 - Centro/SP -Telefone (01 1) 60ffi32

As oianças e adolescentes não são da região, consideando o poder EconÔmico dos
moradores que rasidem no local. São oianças procedentes de municípios corno: Barueri,
Caieiras, Cajamar e do baino Panada de Taipas.

2 - Outras demandas atendidas no Conselho Tutelar são: vagas em êscoles, üolência
doméstica sexr.ral, retenção de documentos em escolas particularês por Êlta de
pegemento.

Em geral, no caso de agressáo, o pai não é responsabilizado porque a mãe se oÍnite.

Nos casos de famílias de presidiários o Conselho Túelar não havia atendido nenhum caso.
Refepnte a a$es possessórias o Conselho TutelartamtÉm não registrou demanda.

ENCAMINHAMENTOS

As enüdades sociais da região sáo ÍatoÍês facilitedores para o trabalho com criança e
adolescente, Casa Aberta, CECOPE, Centro ComuniÉrio, Piqueri e Pastoral do Menor. Há

uma relagáo amistosa, poÉm é neoessário maior organização das entidades para conseguir
um atêndimento melhor à oiança e ao adolescente.

Este Conselho Tutelar relacionase com os Cartório de Registro Civil, Polícia Militar, Vara da
lnÍância ê Juvêntude dra tapa ê es êntidadês sociais da região.

VISÃO DACOTUNIDADE

A visão que a comunidade tem do Conselho Tutêlar está dividida: alguns apóiam e cobram

inclusive mais posicionamento, outÍo§ têstam a eficácia e há aqueles que o entendem como
espaço de atendimerÍo aos pobrcs.

DEMANDA DE ASSESSORIA

O Conselho Túelar não identificou quais são suas necessidades para a assessoria, porém

afirmam o interesse nela, estão apostando na eÉtividade do Prognama de Apoio e Orientaçáo
Sócio-Familiar.

ê
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CONSELHO TUTELAR
SANTAN A I TUCURUVI
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COPROCAF

Cooperativa de Profissionais em nteleã! à C^1ança, ao Ado-lgsente e à Família

Rua Libero Badaró ,374 - 9p andar - Ç- 902

cEP: O1OO8-OOO - Centro/SP -Telefone (011) 60ffi32

INFRA.ESTRUruRA

Este Consêlho está instalado iunto à AdministraÉo Regional Santana/Tucuruvi em uma sala

õ;rfi;aúúái úo préOio. <j op"ço é peeue-1o, com dois ambientes, possuindo ume mêsa

oãÉú"iaããuma eicrivaninrrà.'e'rinnà táerOnica tui cedida pela Secretada de Gultura.

Ér"ntúáfment", a Administra$o Regional e SURBES oúerecem transporte para serviços

extemos.

A populat'o aguarda o atendimento no conedor do prédio, 
-9m 

fie1t9 a..sala.do Consalho

fuietàr. Éoi veã'ncada 
" 

ptoença de uma secretáda para auxíliaros trabalhos do Conselho'

FORIf,AçÃO ESCOLAR' PROF§SÃO' SEGUENTOS QUE REPRESENTAT

Neste conselho, as conselheiras são profissionais com eperiênci1 ni árya social: uma

pliúfog",' dúàt'essistentes sociais, úma brmada em biologia. Todas tuncionárias de

§úneÊS, sendo que duas são aposentadas. Todas as Conselheiras estão etuendo em sua

primeira gestão.

GESTÃO 
' 

PASSAGETi DA GESTÃO 
' 

PROCEDIiiENTOS

Na passagem da gestão não se turmalizou encontÍo -qara Tt? f1 Ve$09 o-prazo para a

tomãda dã posse ãos novos, os Conselheiros da gestáo anterior deixamm de comparecer e

os atueis conselheiros com€çarem a sê Íêvezar pare as aüvidades diárias do Conselho. Os

óro""ãir"nt* a sêÍêm aOAáaos ainda se encontram em pÍooesso de construção.

DE]ÚANDA DO CONSELHO ruTELAR

í - O Conselho Santana/Tuq.rruvi não possui o registro dos casos atendidos, inclusive

desconhecem casos de Criança e Adoiescente em situaçáo de ol na rua' Foi mencionado

ãút;; É"t"ç6o Santana Oô fUaO e no Terminal Rodoriário Íetê há pontos de

àn""ntr"çaoàe oianças e adolescentes, mas somente os da Estação Santana seriam da

regiáo.

2 - A demanda identiÍicada é a solicitação de vagas em crec-hes, abrigos' ho§piteis e na rcde- ,r"iáúf de ensino. Foi citado um'caso de itendimento reÍbrente a um genitor, que após

perOãr ó patrlo poOer, raptou os flhos e outÍos_de pais_de alunos _de 
escolas paÍticulares

ãúJp19*13om o Consàttro Tutelar por ocasião da não devolução de documentos aos

áesàos, devido ao atraso no pagamento das mensalidades'

a
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COPROCAF

Cooperativa de Profissionais em Atenção à Criança, ao Adolescente e à Família
Rua Libero Badaró,374 - 9p andar - ci. 902

CEP: 0í008400 - Cenho/SP -Telefone (011) 60ffi32

ENCAMINHAMENTOS

A Delegacia Regional de Ensino, CMDCA fÓnUU, Entidades Sociais, SURBES e Hospitais,
estão citadoe como funtes procuradas pana auxílio às questões surgidas que càegam atravê
de Pais, Alunos e Patrõês. Apontam ser fator facilitador, poesuirem o espaço e telefune'
assim como terem conhecimento dos ÍêcuÍsos da região.

USÃO DA COMUNIDADE

Conforme declara$o deüdo aos encaminhamentos dados aos casos e posturas dos
conselheiros da gestão anterior o Conselho Tutelar Santana/Tuoruvi não é muito bem visto
pela comunidaOe. Oeseiam os atuais conselheiros melhorar a imagem deste Conselho Tutêler
evitando coníitos com instituições da região.

DEMANDA DE ASSESSORIA

Pontua ser bem vinda nossa assessoria e diz que a jurídica seÉ de grande valia.
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Coopenativa de Profissionais em Atenção à Criança, ao Adolesente e à FamÍlia

Rm Libero Badaró,374 - 9c andar - cj. 902
CEP: 01008{00 - Cenho/SP -Teleforp (011) 60il)632

CONSELHO TUTELAR
CAMPO LIMPO
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COPROCAF
Cmperativa de profissionais em Atenção à Criança, ao Ado_lescente e à Família

Rua Libero Badaró,374 - 9p andar - i- 902
cEP: OIOO8{OO - Centro/SP -Telefone (0í1) 60ffi32

INFRAESTRUruRA

Localizado nos fundos do Centro de Convivência, com trrês salas, sem bqnheiÍo eNdusiro e

com telebne pÍoprio.

ronuaçÃo Escol-AR, PnoRssÃo, SEGMENToS QUE REPRESENTAT

Quarúo a escolaridade dos conselheiÍos, temo§: dois com 30 grau; dois com ? grau e um

com ? gnau técnico.

Gom relagâo a profissão, temo§: qudÍo tuncionários públicos com tunções de ADl, auxiliar

tecnico administrativo, advogado, assistente social e um metalúrgico.

GESTÃO 
' 

PASSAGEM OI EESTÃO T PROCEDIÍIiENTOS

O C.T. é composto por qudÍo conselheiros do 10 mandato um êm sua ? gestão. Quanto a
passagem de'gesfió, 6i abordado como aspecto posiüvo o fato de guê ne í' gestão turam

àeOiOo! por feges 2 tuncionários para auiliar nas atividades do C.T.

Gomo aspecto negeti\ro ressaltram que as chaves do C.T. não Íoram dê\roMdas, os casos não

toram paàsaOos, os arquiros sem organização e os impressos sem padronização.

Adotalam como prcedimento no C.T. a úilização de protocolo de atendimento,

encaminhamento e orienüat'o de casos que são r€§olvido§ de 6rma individual.

Relataram ler 2.E72 casos registrados, dos quais 2.317 estão encenados.

DETIAT{DA DO CONSELHO TUTELAR

l. Crianças e adoleacontes de e na rua

euanto a demanda específca de casos de oianças e adolescentes de e na rua infurmaram

í5 casos, sendo 1 ou 2 enoenadc.

Dizem ter dificuldade €ln úegícti:ar os vínculos existentes entrê as oianças / adolEscentes

e famílias.

AdmiteÍn náo existir pont6 1§ concentra$o de crianças e adolescentes na região.

Elencam a violência doméstica psicologica, necessidade de complementar a renda familiar,

imposit'o de regras dentro de casa; çgmo possíveis causas paÍa a ida de crianças para a

ru4.
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2. Outras demandas

Os conselheiros relacionam como outras demandas: orientação sobre pensão alimentícia;
brigas de namorados, adolescente gue reclama a fatta de liberdade e quer denunciar os pais;
mãe agredida por filhas adolescentes; registno de nascimento; iniciação de vida sexual
pÍ€coce (t 7 anos); pais que não matriculam os filhos na escols (fura de prazo).

Apontam o registro de 1 caso de violência, embora não tenha oconido a responsabilização do
agÍessor, pois não 6i bita denúncia.

Quanto a casos de famílias de presidiários dizem ter 1 ou 2 casos, não sabendo inbrmar
sobre o pedido do auxílio-reclusão.

Não possuem registno de casos de eutores dê atos infracionais, nem tampouco de ações
possessórias.

Não tiveram resposta quanto a garantia do ECA.

Não existem medidas determinadas aos pais.

ENCAMINHAMENTOS

Com relação a encaminhamêntos aos ÍêcuÍsos, abordam como facilibdor o apoio da
PreÊitura; lnstituições (ex. FEBEM) qr.e tinam dúvidas; A.R.; FABES' Creche que tumece
alimentação para as oianças que aguardam atendimento no C.T.

Como dificultador apontam: felte de viatura; de listagem de recursos; a não existência de
retaguarda para atendimento de crianças acima de 10 anos.

Os conselheiros dizem rglacionar-sê com FABES / SURBES; A.R.; Fórum; SOS e CT
Butantá, além de que pÍocuÍam pelo Juiz e o Plomotor.

Quem procura o C.T. é a comunidade, SOS e Fórum.

USÃO DA GOMUNTDADE

Declaram que a comunidade não tem darc qual é a função do C.T., pois a gestão anterior
atendia a todos os problemas da comunidade.

Quanto a demanda de Assessoria Técnica abordam necessitar do psicologo.

Relatório COPROCAF / GT - PROASF - Assessoria ac Consehos Túehres - Março/96 90
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COPROCAF
Cooperativa de profissionais em Atençâ9 à C1ang, ao Ado_lescente e à Família
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cEP: O1OO8{)OO - Centro/SP -Telefone (011) 60ffi32

GONSELHO TUTELAR
CAPELA DO SOCORRO

l3.
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INFRA ESTRUTURA

Este Conselho Tutelar se localiza dentno da Mministração Beeiogl' em uma-p€quena casa'

As duas salas estão 
"m 

prfiti"" condições; tem 2 bánheiros, faltam mesas e armário§' o

telefone é de ramat. Xa táãriOáãã ãã a,ix"ó peb populaSo, já que o local é servido por

várias linhas de ônibus.

FORÍIiAçÃO ESCOLAR 
' 

pRORSSÃO 
' 

SEGMENTOS OUE REPRESENTAÍü

No que diz respeito à escolaridade,temo§ o segul4e quadro: duas conselhEiras tem 30 grau

isrrrió sú"i" p"o"gogià,'r, zg gril e um'ío gnau incompleúo. sobç a profssão temos:

Àéiiiã"tã-§úãr, r.,n,lãriaiô püürúã r." 
"dministradora 

de crectre. o movimento popular

é o segmento representado por quatro Conselheiros'

Na composição do atual consalho, três conselheiros são da gestáo anterio.r e dois estão

iniciando o trabalho. ru" p""""óár1a 1! gestão para a segunda há como positivo a conquista

ãà-lrããu1id"aãiúnto a báGoáoe e oiato de'os conselheiros novos terem experiência na

;1tI;õ d" õnóãrnó. e Oúcrúãd" mencionada diz respeito à.gestáo anterior e se deu Em

mÊó Oó toUalho ser pioneiro e de não haver inta+strutura adequada'

os procedimento§ para atender os Gasos se dão aÉs averiguaso, avaliação. e decisão do

ór{iiááíà* ónirrneiros ón6rme a ç26e6.e;2.a6o do-caso ele é agendado para §êr

atendido, o encamintramàntõ-oótt através de dliscussões entre os conselheircs' As

orienat'es que sáo Éitas sáo apenas regisüadas'

o número de casos Íegistrrado6 neste c.T. é de 614' sendo que aproxidamente 63 estão

encenados.

DEiiANDA DO CONSELHO ruTEIáR

í. Crianças ê adole§centea de e na rua

Do total de casos têgistrados, não há a informagão do nÚmero dê casos de oianças e

ãO"tãr*rt*-ã, situãgao Oã'rua. Nesta rcgião âxistem ponto§ de concentrat'o, como:

fii", prçÀ, baino dô óÍal"U, terminais de-traisportes. As crianças que sê concentram

nàstes iocáis são da pópria regiáo da Capela do Socono'

os vínculos entre a criança e adolescente na situaçpo de rua com seus familiares subsiste de

ã--" p;iri ã ú t"rt"?" ,íã-poiiti"a de ateádimento, muitos voltam à rua, oconendo

visitas esPoÉdicas às famílias.

t

e
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Cooperativa de Profissionais em Atenção à Criança, ao Adoles€nte e à Família
Rua Libero Badaró,374 - 90 andar - Q. 902

CEP: 01008400 - Centro/SP -Telefone (011) 60ffi32

Os conselheiros apontam como motivos para a Oianga e o adole§€nte irêm psra a rua trs
seguintes pontos: desestruturaçáo familier, violência (doméstica e fisica - peicológica e
sexual), fóme, abandono, miséria, necessidade de complementar a renda' pe§soas
portadônas de defciência, família ino<istente, drogas (crack, maconha ê cola) e alcoolismo.

2. Oúras demandas

Como outras demandas que surgem ne§te Consêlho TÚelar, há a Íeorganizagão escolar e
maus tretos.

Quanto aos casos de violência, dê famíliarês pÍBsos, de autorês de atos infacionaís e aÉes
possessórias, não há uma apumção quantiÍicada do númerc desses tipo§ de caso. Quando
estes surgem como demanda, são encaminhados ao Poder Judiciário.

Nos cesos atendidos, quando se faz a necessidade de detêrminar medidas aos pais, os
conselheiros se úilizam da advertência, e êm casos mais graves (a perda da guarda)'

encaminham ao Poder Judiciário.

ENCAMII{HATIIENTOS

Para os encaminheÍnentos este conselho náo epontâ facilitadores, mas sim, difioltadores,
que seriam a escassez de ÍêcuÍsos de saúde e a Íalta de viaturas.

lnstitucionalmEnte existe um relacionamento com escolas, FEBEM (Sampaio Mana para

abrigo de crianças), CMDCA, Unidade Básica de Saúde, delegacias de polícia e Poder

luOÚario. Nesie êhcionamento, quem pÍocura o C.T. é basicamente a comunidade e a
polícia.

VlsÃO DACOMUNIDADE

A comunidade ainda desconhecE o ECÀ mas há uma valoriza$o do tnabalho do C.T. pelas

comunidades que são mais atuantes e politizadas.

DEMANDA DE ASSESSORIA

A demanda de Assessoria deste Conselho Tutelar é na área jurídica, de educat'o, de serviço

social e de psicologia.

ê
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COPROCAF
Cooperativa de Profissionais em Atenção à Criança, ao Ado_lgsente e à Família

Rua Libero Badaro,374 - 90 andar - Ç. 902
cEP: O1OO84OO - Centro/sP -Telefone (01í) 60ffi32

CONSELHO TUTELAR
IPIRANGA
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COPROCAF

cooperativa de Profissionais em Atençã9 à c_1an9, ao Adolescente e

Rua Libero Badaró ,374 - I andar - cj' 902

cEP: 01008400 - centro/sP -Telefone (o11) 60ffi32

à Família

INFRA ESTRUTURA

Localizado nos fundos da suRBES. Possui 3 amplas salas arejadas com amplo iadim na

frente. Possuem arquivo co, 
"ttar", 

carteiras escotares, cadeinas, Escrivaninhas, estante'

mesas e ramal teleÉnico."liá"-õl*- ,irtro. O acesso ao G.T. é fácil, poÉm não há

identificação do mesmo.

ronuaçÃo Escot-AR, pRORSSÃO I SEGIUIENTOS OUE REPRESEÀITAii

Quanto a escolaridade dos conselheiros temos: dois com errso superior (Pedagogia e

s-".iõ §ociãil ilóm d;rau incompteto (em pedagogia); um com ? grau incompleto; um

com ? grau completo.

Quanto a profissão «tos conselheiros temo§: uma de (creche pública); um assistente social;

um tá:nico adminisüativo; uma educadona'

com relat'o aos sêgmento§ sociais que reprêsêntram, en@nttEmos: educação; movimentos

de moradia; Partido Político.

GESTÃO 
' 

PASSAGEM OI CESTÃO 
' 

PROCEDIi'IENTOS

QuatromnselheiroeestãonaltgesEoeumconselheirona?gE§tão.

com relação a passagem da gestão não pontuam nada positirro. como ponto negativo

abodam que os antigos ónánãi." leraraó os'casos'e'iadastro de recprsos da regiáo''

soíãregaàào oa atàoe õnãiçoes Éá o'sigilor e a perda de validade dos laudos técnicos'

Não possuem uma linha pam procedimento sistematizado, Poém estão se organizando

enquánto equipe de trabahô para atenderem esta necessidade'

DEiiANDA DO CONSELHO TUÍELAR

Quanto ao número de casos registrados, alegam que em funt'o da rEtirada dos casos' não

na ômo intormar o no de casos ãe criançBs e adolescêntes de e na rua'

Mencionam como pontos de concentração de oianças de rua na região: Mercado Municipal'

õã--ra, Éo"tos ómerciais nas ruas Sitva Bueno, Õusino e Padre Arlindo. Dizem ainda que

essas oianças Pertencem a região.

Rehtório copRocAF / GT - PROASF - Assessorb aG consêhc Tutelares - Março/96 95
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atendimento Psicológico.

VISÃO DA COMUNIDADE

z.=

com relação a comunidade e a visão desta a espeito do c.T., avaliam que possuem pouco

conhecimento em virtude O;,rããç"" Oã gestao-ahterior. Atualmente a imagem do C'T' está

*"ãó-i""gát"da, tendo ;;;i"ã-a aiiculação dos atuais conselheiros' no movimênto

õ;É;i-ft;-6"m reatizar trupo de divulgaçãô na região com o caÉter preventivo'

Relatório copRocAF / GT - PROASF - Assessoria ac consehoo Túelarcs - Março/96 96

í. Crianças adolescenbs de e na rua

Quanto ao que leva a criança paÍa a rua, opinam como possíveis causas: a necessidade de

-ãpiã*nü. a renda tamiúar, a desestruturação familiac a falta de responsabilidade oom a

paái',iááã"; a escola dei:ou de ser atrativã; os meios de comunicação e a falta de

ãàÉpectira'so"lal do indivíduo; e da qualidade no convíüo Íamilhr'

2. Oúras demandas

Apresentam como outras demandas casos relacionados com a reorganização de escolas'

Quanto a casos de violência dizem ser poucos, não souberam precisar.

Dizem que possuem registÍo de 2 casos de famílias de prasidiários'

Não souberam p6cisar sobre casos de aÚores de atos infacionais e não possuem caso§

rcgistrados de agões Possessorias.

Com relaçáo a garantia do ECA bem como medidas determinadas aos pais náo obtivemos

informações.

ENCAMINHATTIIENTOS

Quanto a encaminhamentos aos Íêcur§o§, bem coÍÍlo espectos fadlitadoÍês e difcul&adores

não temos informação.

Este C.T. recebe demanda do CEDECA / lpinanga, vara da lnf{incia e Juventude, creches e

Escolas da região, instituições estes que o8 procuram'

os conselheircs ÍBcoÍrem a Vara da lnfância e Jwentude e lnstitúo Retsboni (oNG) ' pana
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Família

t

t

DEIiANDA DE ASSESSORIA

Quarúo a demanda de assê§soÍia Íewlam necêssitar conhecer mais o PROASF; orientaçãO

;;];6ã;";"-r* oiã- grg io om,lr Tçr*crê assessoria necessitam, pois estão

,ir"nào ,or"nto anterior de definir propGitos do C'T'
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CONSELHO TUTELAR
PERUS PIRITUBA
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COPROCAF
Cooperativa de Profissionais em Atençã9 à Clança, ao Ado-lescente e à Família

Rua Libero Badaró,374 - 9p andar - Ç. 902

cEP: O10O84OO - Centro/SP -Telefone (011) 60ffi32

INFRA ESTRUTURA

O Conselho Túelar se localiza nos tundos da Administração Regional êI um galpão de

ã"ããit", àr" está su6ividido em duas salas pequenas, e uln banhglÍo' Possuem mesas'

d"o"iài ããrqÍro. O terõ|e àuJ possrem à O'e ramat, não há viatura a disposição' A

localização do C.T. é de lãd aoe§so.

roruraçÃo EscoLAR, pnoRssÃo I SEGiiENTOS OUE REPRESENTAM

Dos cinco conselheiros deste c.T. três tem o 3e gnau em: (Diraito, Teologia-Filosofia e

Pedagogia e dois o ? grau técnico em magistério)'

com relação a profssâo há uma A.D.l., um Ércco, uma administradora de parque e

coàerciante, uma pedagoga ã uma prÉssora deprimeiro gÍau que tamtÉm é diretora de um

Centro de Juventude.

Quatro conselheiros representam movimeÍrtos populares, e um oriundo do segmerúo da

igreja.

GESTÃO' PASSAGEU DA GESTÃO 
' 

PROCEDIÍÚENTOS

Na atual gestão há dois conselheiÍos que foram reeleitos e tÉs estão iniciando o trabalho

como conselheiro.

Da 1r para a 2! gestáo não houve passagem. os dois conselheiros que são da gestão

p""""Aâ profÍciara-m a conünuidade Od traUaitro que já vinha sendo realizado.

Utilizam-se de escalas de plantões. Têm procedimêntos padronizados de atendimento' sendo

qràã" orienta@s e os ãnãmintramenios são individualizados, com a<cessão dos casos

àaiúf'"elr, qüando pro".rá, se reunir para trocar idéias e sugestões, o que é fÍBqÚente'

EsteprocedimentodeplentáotÍtiradonoiníciodestagestãoemfunsodaausênciade
justa remuneraÉo, que náo permite dedicação exclusiva'

DEi'IANDA DO CONSEÜIO TUTEI.AR

O número de casos deío C.T. é de aproximadamente 4OO, sêndo rêgistrados a partir de 95'

As medidas determinadae ã p"1g sáo de apoio nos oasos onde a família se encorúra em

situação de extrema carêrrcú.
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COPROCAF

cooperativa de Prorfissionais em alsneã9 à c^1an9, ao Adolesente e à

Rua Libero Badaró ,374 - 9p andar - ci' 902

cEP: O1OO84O0 - centro/sP -Telefone (011) 60ffi32

Família

í. Crianças e adolescenbs de e na rua

Do total de casos que atualmente são acompanhados os conselheiros não sabem precisar

quantos são de crianças e adolescente de rua'

Há nesta região alguns pontos de concentrafo_ localizadas nos farois de Pirituba' Estas

"ri"nã" "aã-pór"ni"nt"à 
ã" p-tOária região, eistindo tamtÉm migração paÍa as regiões da

Lapa e Praça da Sé.

Desta população, em situação de rua, náo temos informaçôes referentes aos vínculos

familiares.

2. Outras demandae

como demanda este c.T. aprBsênta problemas relacionados oom o uso de drogas; casos de

*gÉt de nascimento, ,ãõaíà, irecrres, pedidos de passagem para o norte e cestas

Msicas.

ENCAÍÚ!NHAMENTOS

Para os en€minhamentos este C.T. têm como facilitador o coÍltato Pessoel de alguns

con;úeiroe. E como dificultador, apontam os sêguintes pontos: Íalte de equipamenbs para

atendimento de defcÍentes,-ãúsdn.i" de abrigos, falta de médicos. Sendo esta Íêgião uma

das mais carentes do município com uma popula$o muito pobre'

O Conselho Tutelar de Perus / Pirituba se relaciona institucionalmente com hospitais CfaiPas

ã OãÉãrypirituUal, cre6rã escofas, Vara da lnfância e Juwntude, Pomotor da lnÍiincia e

Jür,túoãj naminiálrago'ãêõú;i é parceiros comunirários. Este conselho é proorado

basicamente pela PoPulação.

VlsÃO DAGOMUNIDADE

A comunidade em gelal, desconhe o trabalho que é desenvolvido no Gonselho Túelar' lsto

;; ffi;;-; r."ÉtCn"lã-nJ óntato 69m o Conselho Túelar. Na primeira sestáo a

ômunidade acreditava que os consêlheiros seriam articgladores na Região.

DEMANDA DA ASSESSORIA

Entendêm que a Assistência Tá;nica necessária seria Jurídica e Social para rs§paldar suas

ã;"d. Nb sentido de garantir maior credibibilidade e para'abrir canaisf iunto aos ÍEcuÍ§os

da comunidade.
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COPROCAF

cooperativa de Prdssionais em Atençá9 à c-1ança, ao Ado-lescente e

ár" Libero Badaró, 374 - 9p andar - g' 902- 
-

cEP:OTOOAOOO-Centro/sP-Telefone(011)60ffi32

CONSELHO TUTELAR
SANTO AMARO

à Família
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COPROCAF
Cooperativa de profissionais em Atenção à Criança, ao Ado_lescente e à Família

Rua Libero Badaró,374 - 9p andar - cj. 902

cEP: 01008400 - centro/sP -Telefone (011) 50ffi32

INFRA ESTRUTURA

situado no práJio da FABES/SURBES, mm ramal telE6nico, ampla sede com cadeiras e

meses em número sÚciente e epr€sêntando falüa de material de escritório.

Com relaçáo a escolaridade dos conselheiros, neste GT, temos: um com 'lo grau; um com ?,
um oom 'b gnuincompleto; um oom 30 grau e um oom 30 incompleto'

Quanto à profissão dos conselheiros que inbrmaram tEmo§: um contadoç tÉs que se

denominam sar consetheiro túelar e uma orientadora social que é funcionária pública.

Todos os conselheiros paíicipam de movimentos populares'

GESTÃO 
' 

PASSAGEM DA GESTÃO / PROCEDIÍÚENTOS

Este CT é brmado por dois conselheiros que estão na í'geslão e de três reeleitos. Abordam

õmo aspecto positivo na passagem dá gestão a reeleiçáo de três conselheiros, que

considenam ter sido a gestão anterior um aprendizado.

Como ponto negativo ressattam a falta de infiacstnÍura'

Quanto ao procedimento para atendimento, os consalheircs decidem no colegiado a decisão

sãUr" o caio, nao havenào padronização das orientações e dos atendimentos. Chegaram a

esse procedimento a partir da prÉúica dos conselhEiros rceleitos'

Apresentam o no de 1.200 casos registrados, dc quais aproximadamente 700 encenados'

DEMANDA DO CONSELHO TUTELAR

í. Crianças e adoleecentea de e na rua

Quanto à demanda do C.T., com relação a casos de cÍianças e adolescentes de e na rua náo

"orÇo, 
informar, fcando tamlÉm iem informaçáo o no de encermdos. Abordam que oom a

i"t".á"eõ Oã Conselho, ó vincuto entre a oian§a/adolescente e família é restabelecido'

Abordam tamlÉm existir pontos de concentnação de crianças /-adolescertes na rcgião' são

â*üúà 13, Terminat àã õnúr" de santo Ámaro, ponte do socono, shopping Morumbi e

Washington Luís.

Destacamqueessasoianças/adolescentesliosãodaregiãoesimprovenierúesde
i;üã 4, §ena, cotônia, õÉ, ErUO-Cuaçu, M6 Juçara, capela do socono, Parelheiros,

Diadema, Santos e lbiÚna.

Rê|rtóíb COPROCAF / GÍ - PROASF - Ar.!çotb !a C'rrtlla TuEbítt - lllÍ90/06 1O2
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Os conselheiros renelam oúras demandas' como: reorganização das escolas; criançâ8

/adorescenteE com Íana d;;ili;:ffi frobremas de despeio de Íamírias que molem

debaixo de ponree. Aind;ãiü;rã;-ónGuiám ürar comó prioridade de Úabalho a

'EDUCAçÃO'.

2. Outras demandas

Quanto a caso§ de üolência, não possuem reerstros, procuram encaminhar os casos, não

inlot 
"rat 

sobre a responsabilizat'o do agressor'

Abordamoregistrodecincocasosdefamíliadepresidiários,nãotEndooconidosoticiüaÉo
do auxílio-reclusão-

Náopossuemregistrodeaúoresdeatosinfacionais,masalegamqueexistemcasosde
crianças e adolescentes.

Quantoaa@spossessórías,dizemocorÍêrdeepejodemoradoreesobvladúos.Alegam
não ter sido garanüdo o ECA'

DizemqueprocuÍamdeterminarmedidasaospais,como:serviçodeorientaçãopedagogica;
ãírãttiii'tã" 

" 
encaminhamento para psiólogo'

ENCAMINHATÚENTOS

ADontam como aspecto facilitador para 9 encaminhameÍlto de Íêcur§o§ um bom

relacionamento com a Justiça da lníância e .luventude à -ro dificultador a falta de linha

tãtefOnica, viatura e assessoria tâ'nica'

oConsethoTúelarabordaquêsáoprocuradosporComissõesdeEscola,Pais,Diretoresde
creche, policiais, comuniáàãe*éãiã0" úoâ" É, contrapattida pÍocuraÍn por Escolas'

Varas de lnfância 
" 
Jr*dã": úiii"têtio Cuúico' Delegacia de Polícia e Creches'

VISÃO DA COMUNIDADE

COPROCAF

cooperativa de profissionais eg À"rei à clança, ao Adolescente e à Família
' üã Liúto aaoaró, gz4 -s andar - q' 902- 

-
cEp: o1oo84oO - cãÀúolsP -Telefone (011) 60ffi32

Com relação à visão qtrq e csnunidade tem q9 q'T'' os Conselheiros pensam q]'e a partir de

l.gg5estabeleceramdúloeÉooma.comunio4-e.,-oermitindoummaiorreconhecimentodo
trabalho que o C.T. o"u.tttiú' ó'incipalmente por parte da escola e Poder Judiciário'

DEMANDA DE ASSESSORIA

Dizem necessitar de todas as assessorias e de forma permanente'
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COPROCAF

Cooperativa de Profissionais em Àt*Éi à Clança, ao Molescente e à Família. 
nú" Libero Badaró, 374 -g andar - c{' 902- 

-
cEp: iloo&ooo - centro/sp -Tetefone (011) 60ffi32

CONSELHO TUTELAR
VILA MARIANA

)
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COPROCAF

Coopenativa de Profissionais em Atenção à Criança, ao Ado_lescente e à Família
Rua Libero Badaró,374 - I andar - ci- 902

cEP: 01008400 - centro/sP -Telefone (01í) 60ffi2

INFRAESTRUruRA

A casa onde se localiza este G.T. é cedida pela PrerÊitura, tsm um bom espaço ítsico e várias

úÉs. É um bcal gue não M facilidade de'acesso. O interior da casa @nste com a seguinte

infa-estrutura: mesas, cadeiras, cortinas, bgão, geladEira, máquina de escÍBver, linha

tele6nica (aparelho emprestado por uma das conselheiras). Não contam com viaturas para

seus serviçrs. Atuahénte o imóvel se encoÍrtra em rerbmas, pois, se encontrava êm

precádas óndições, com parte do teto desabado e oom a portre principal sem Êcfiaduras'

FORMAçÃO ESCOTÁR 
' 

PROFESÃO 
' 

SEGUENTOS QUE REPRESENTAT

Com relação a formagão escolar dos conselheiros, dois têm o 30 grau (formação em

Pedagogiá), um o ? grau incompleto, um o 10 greu e um dos conselheircs não obtivemos

inO"íãeõ. a profissáó dos conéheiros é a seguinte: duas sáo pr@ssoras, uma é gerente

áá áiniãÀ psi{uiátrica e uma é comerciante. Quanto ao sêgÍnento e que ÍepÍBsênta' três

provêem dà màvimento popular e uma é ligada a igrcja evangélica.

GESTÃO 
' 

PASSAGET DA GESTÃO 
' 

PROCEDI]ÜENTOS

Três consalheiros estão na pÍimeira gestâo e dois na 2!. Avaliam que não há pontos positivos

na p"ssag", da primeira úra a seíunOa gestâo, como negativos epontiam_o fato de náo ter

oconiOo à passadem, pordge atgunJ dos ónsetheiros da gestão anteiror, não compareceram

para realizar a passagàm, mesrio sendo @nvocado por têl€úone, oflrcjo, pessoalmerúe e pelo

CMDCA.

Neste Conselho Túelar a<iste um procedimento para os atEndimentos, há o registro

úO.ni-áo com ficfia de atendimãnto pera o caso e o acompanhamento se dá

InOirúúãir"nte, quando necessário ocone à discussão no coletivo. Há tambám visitas a

ilr3ãÉ, tevááta'mento de dados e agendamento de casos. Não temos a inbrmaio de

como êste conselho chegou a este procedimento.

Neste Conselho Tutelar existem 1.200 casos registrados, sendo que 700 estão encEnadoe e

500 em acompanhamento.

DEMANDA DO CONSELHO TUTEI.AR

1. Crianças e adolêscentss de e na rua

Dos casos que estáo sendo acompanhados pela atual eeíáo f9 6. casos de crianças em

súÉo Oe iua. Apontam como motiros que levam à rua a violência sexual, psicológica e

ií;ú; tome, 
" 

nécessidade de complementar a renda, o uso de drogag e alcool (este têm

Àriõ in.lO6nóia) e fantasias e ilusões geradas pelos meios de comunicação.

RclrtóÍio COPROCAF, GT - PROASF - A!s.!soÍb 
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COPROCAF

cooperativa de Profissionais em Atençã9 à c_1ança, ao Adolesente e

nr" Libero Badaró, 374 - g andar - cl' W2- 
-

CEP: il Oo84oO - Centro/SP -Telefone (01 1) 60ffi32

à Família

NaregiãogueabrangeesteG.T.háalgunspofio§deconcenfaçãodeoiançase
adoresoentes em situaçaoãà-.ã, 

"ao-otã": 
teàinar de onibus Jabaquala,. e§taçõ€§ dê

metrô (Jabaquara, Santa cü ü'iã M"ri"* i A"ã.Ro6a), AêropoÍto de Gongonhas, Pnaça de

Moema, Faóis e postes.'EitÃ-pprem de ouhas râiiOes: Diadema, São Bemado do

Campo, Parelheiros e Zona Leste.

Deste§ 6 casos não souberam inbrmar quantos estão encenados e nem se há vínculo

estabelecido com as famílias.

2. OutÍas demandas

Além da demanda «te criança e adolescerÍe em situação.de.ru3.este C-'T' aponta as

sesuintes demandas: priiãtiã"-.ÉãàrãO* à saúde, Oânclêncla f,rsica e mental' falta ds

;&;; ãóÉJe cti,ctes, pensao a[mentícia e rêgistro de nascimento'

oscasosdeüolênciasáo30%dototâldecasos,sendoqueosagÍBssol€lsnãosão
responsebilizados.

NãosabemprecisaronÚmErodecaso§ondeosresponsáveisqasqa§aseadolescentes
estão presos. e em refa$o-ã 

"*lfio 
r."fr.ao inôàam que não a<iste proern para tal e

sim púidos para o abrigamêÍÍo do6 filho§'

os conselheiros nâo souberam inÊrmar o número dê cesos de autores de etos infacioneis'

õ;ÉÉção as ações posse§sorias, o caso que estão acompenhando, se relaciona com o

despejo de criança deficiente ítsica.

ComrelaçãoagarantiadoECAdasmedidasdêterminadasaospaisnáoobtivemos
informações.

ENCAMINHAMENTOS

oG.T.MlaMarianaserelacionainstitucionalmelte-comoFórumd8RegiãoSul'Fabes'
Ãd;i;da; -Àegionar, É[t* oe saooe, s.o.s., condomínios, hospitais, escolas e

CMDCA.

para os encaminhamentos este c.T. têm como facilitador relações na comunidade' de

;;;"-té*üs oa oeróãà-oã ensino, escdql instituições e postos de saúde. como

íniãünãoãiãp"nt". "" 
aÉ""-0" inõrmaçoes, de infra+strúr"rra e ÍecuÍsos na região'

2
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COPROCAF

Cooperativa de Pro,fissionais em Atenção à Criança, ao Ado_lescente e à Família

Rua Libero Badaró,374 - 9e andar - Ç. 902

cEP: 01008{00 - centro/sP -Telefone (011) 60ffi32

vsÃo ol coÍúUNIDADE

A comunidade conhece pouoo o tnabalho do Conselho Tutghr, consêquentemente neessita
de uma divulgat'o effiiva.

As demandas na área jurídica e de saúde são as mais notadas.

A relação entÍB o§ consêlheiros é boa, Embona haia a pendência de definição quanto a

impugriação de um dos conselheiros o que causa certa intranquilidade na êquipe.
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COPROCAF
Cooperativa de ProÍissionais em Atenção à Criança, ao Adolescerüe e à Família

Rua Libero Badaró , 374 - 9o andar - cj. 902
CEP: O1@8{OO - Centro/SP -Telefone (011) 60ffi32

- TABELAS

o Mapa da Exdusáo - Tabela 204 - Classificaçâo decrescente dos DistÍibs Segundo a Média de
Diíribuiçâo por Domicílio, Do conbÍto sanitário domiiliar dê pêssoa/benheirc municlpio de São
Paulo. |BGE1991.

o Tabela 2íA - Chsriificeçáo dêcíescênb doe DístÍibs segundo a média da pdwcidade doo
domidlios (pessoa/doímitóÍio) Municífio de São Paulo. IBGE, í991.

o Tabela 8A - ClassiÍcaçâo dos Distritos pêlo pêÍcentuel dê concentraÉo de domicílios com c-hrúes
de família cr' ganho aúé í.5 seláÊo mínimos. Municipb de Sâo Paulo. IBGE, í 991.

TEXTOS

o Costa, Antônio Carlos Gomes. Convenção lntemacional dos Direitos da Criança. p.05

. Sempreviva Organização Feminista. As MulheÍes São Mais Pobres? 1994. P.02.
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COPROCAF

Cooperativa de Profissionaas em Atençã9 à C-1ança, ao Mo-lescente e à Família

Rua Libero Badaró ,374 - I andar - i- 902

cEP: O1OO8{0O - Centro/SP -Telefore (011) 60ffi32

Bibllognfia

. Comissáo Espêdtil de Estudoe sobÍ€ a Crbnça c o AdolescêÍlte na cklade dc Sáo Paub'

náú"0" O" §ttuaçao Ca Cdtrnça e do AOohscúC. Sâo Paulo: Câmara Munidpel de Sáo Paulo'

1996, p.11 (lnfomativo no 2).

o Consülukfo: República Fêderáiva do Bnasil, Bnaslliâ: Scnado Fedenal' CentÍo Grtrco' 1988'

o Elias, Ítoberto Joâo. Comentrárioe ao Egtatuto da Griança c do Adohsconte: Lci no 8'069 dê í3 de

julho de 1990. Sáo Paulo: Saraiva' '1994.

o lnsüluto de Análises sobÍe o DesênvoMmento Econômioo Sociel. Comêlho§ TúdaÍês Pesquisa:

Discussáo em Grupo. São Paulo: IADES, í996' P.06

. Mapa da Exdusáo: Jomal a Folha de Sâo Paulo. novembÍo' 1995'

o O Mapa da Fome. Estado de Sâo Paulo: Eíimâtivas das Famílhs lndigentes Por MuniciPios'

Brasília: IPEA, 1990. P.06.

. Peliano, Anna Mafiâ T.M, cooÉ. o Mapa da Fome ll: lnÍormaçóes sobE ! lndigêncie por

UJniciplos aa Federaçáo. BrasÍlh: IPEA, 1993. p.OG (Documento de Políüca; no 15).

o Peliano, Anna M8Íia T.M., coord. o Mapa da criança ll: A lndigência êlüÍê as cürças e os

Adolescentes. Brasllia: IPEA, í993. p.12 (Documento de Polfttx; lf 20)'

. Pereira, lrândi, cooÍd. O Estâtúo da Crhnça e do Adoles@nte e a Justiça de lnfância e da

Juventude. Sâo Paulo: Sitraerrfa, 199í, p.12 (Cademos Populaes; no 06)'

o programa de Apoio e Orientgo Sócb Familiar PROASF: Subsldbs para rtiscus§âo. '1996, p.07

o Sâo paulo (Sp). SeclBtâÍiâ Municipel da Famllia e Bem Eíar Sociel, Socíêtada da Saúdc:

Programa di PtánejameÍúo FamiliarSáo Paub: FABES: SMS, 1995' p''f3'

o Sáo Paulo (SP). SêcÍetaÍiÍl Municipal do Plâneiamento: São Paulo, CÍÉê ê Mudança' São Paulo:

SMP, 199í. p.102.
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À COPROCAF

cooper:ativaderg,ü1;Et'üflilfff 
_"J:XEj,1"f g#'""deeàFamíria

cEP: OíOO8{)00 - cenfo/sP -Telefone (011) 60ffi32

EQUIPE RESPONSAVEL PEI-A EXEGUçÃO DESTA FASE:

Região CentrvOesfe:

o Adelaide Fátima Consoni
o Étcio dos Santos Sequeira
. Maria da Gloria Galante de Carvalho
o Marie Madeleine Hu§ra de Paula Lima

Região Lesfe;

o Danizi Dagmar Francisca de Morais
. Edson Maurício Cabral
. Paulo José Pedroso Junqueira
o Simone Ribeiro de Souza

Região Norte:

o Ana Maria Roman
o Fnancisca Rodrigues de Oliveira

Vena Regina Feneira Fontes
. Mcente de Paula Alves

Região Su/:

. Adilsen Cláudia Martinez
o José Luciano Oliveira Araújo
o Maurício dos Santos Moreira
o Sandra Regina Barbiere Alves

Equipe de SuPorte Administrativo:

o Cristina Emiko Shimada
. Débora Calixto
o lverly de Lima
o Michelle Feneira de Morais Pinto

t.
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Coprocaf
Cooperativa de Profissionais em Atenção à Criatrgâ,

Adolescente e Família
Rua Llbero Badaró no. 374 - cjto n2 - São Paulo - S.P.

CEP: 0í008.flr(, Fone (0íí1605 - 0632

Ao

CMDCA-Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente

Prezados Senhores,

Vimos através desta entregar o Relatório Preliminar da Primeira Fase do Projeto de
Assessoria aos Conselhos Tutelares, parte integrante do Programa de OrienteÉo e Apoio Sócio-
Familiar - PROASF.

Colocamuros a sua inteira disposiçáo para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente,

\r' '.) :
U7 ,rr\çJ.t' t, ,21a;r' . L i ,ú. ,vâ

ANGELISE Nff}AL HIEIÍTA
Coord. do Prqao cb Asscssona

\l)dl lqo

I

oF.003/coPRocAF/cMDCA

)f
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^ ^^^?í coPRocAF
Coooerativa de profissionais em Atenção à Criança, ao Adolescente e à Família

I Rua Libero Badaró, 374 - 90 andar - cr' 902

cEP: O1OO8{00 - centro/sP -Telefone (01 1 ) 60il632

EQUIPE DE SISTEMATIZAçÃO

o Adelaide Fátima Consoni
. Angelise Nadal Pimenta
o Francisca Rodrigues de Oliveira
o Maria da Glória Galante de Carvalho
o Marie Madeleine Hu§ra de Paula Lima
o Paulo José Pedroso Junqueira

COORDENAçÃO GERAL: ANGEL/SE NADAL PIMENTA

.t
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